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Encerra ao Sábado
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GPS: 40º23´1,15”N 8º27´0.60W | T. 231 202 343 | restaurantepic-nic@hotmail.com

43
50

9

42
ANOS

44
90

9

PUBLICIDADE

Faça o registo do seu terreno no balcão BUPi  
mais próximo de si e proteja o que é seu!

Proteger o seu terreno é simples,
e não custa nada!

Informe-se junto da sua  Câmara Municipal ou Junta de Freguesia

O executivo felicita os Bombeiros Voluntários de Penacova 
pelo seu 93.º Aniversário

O Executivo da Freguesia
felicita os Bombeiros Voluntários

de Montemor-o-Velho
pelo seu 91.º Aniversário

e pelo serviço
prestado à população!

Felicita os Bombeiros Voluntários  
de Penacova pelo seu 93º aniversário 

e agradeçe o esforço e dedicação 
prestados à Região

COLLARES SOARES
TRANSPORTES UNIPESSOAL, LDA.

Parque Empresarial dos Covais, lote 1
Travanca do Mondego

936 775 079
(chamada rede móvel nacional)

collaressoarestransportes@hotmail.com

SMTUC CUSTAM  
2 MIL EUROS POR HORA 

…MESMO PARADOS
O Plano de Renovação da Frota dos Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra 
(SMTUC) foi apresentado pela Câmara e aguarda os contributos das forças políticas, para que se consiga 
ultrapassar os constrangimentos de uma frota envelhecida. Contas feitas por Jorge Gouveia Monteiro, 
coordenador do movimento “Cidadãos por Coimbra”, os SMTUC custam ao  Município 2 mil euros por 
hora, de dia e de noite, a andar ou parados. PÁGINA 2

João Gabriel Silva em Entrevista
Volume de negócios das empresas apoiadas 
pelo IPN superior a 450 milhões de euros

João Gabriel Silva, ex-Reitor e actual presidente do IPN, em Entrevista à Rádio Regional 
do Centro e ao “Campeão” aponta o emprego como a principal preocupação de Coimbra 
e acusa o anterior Executivo de falta de vontade de falar com investidores. O ex-Reitor 
refere ainda que a Universidade de Coimbra se transformou nos últimos 40 anos, sendo 
actualmente uma “Universidade moderna, pujante na fronteira do conhecimento”, tendo 
sido a instituição que em 2020 mais dinheiro conseguiu para investigação.  PÁGINA 7

Bombeiros de Penacova  
e de Montemor-o-Velho

celebram aniversário
Os Bombeiros Voluntários de Montemor-o-Velho 
estão a comemorar até sábado o 91.º aniversário, 
enquanto os Bombeiros Voluntários de Penacova 
assinalam esta sexta-feira 93 anos e têm progra-
mado para 5 de Março as cerimónias públicas. 
PÁGINAS 9 E 10

Praia Fluvial da Louçainha, Espinhal  |  239 012 296  

Telef.: 239 472 020 

Rua da Igreja
3360-053 Figueira de Lorvão

Agradece a dedicação dos B.V. 
de Penacova ao concelho 

e à população e felicita toda a 
corporação pelo seu 93º aniversário!

Felicita os Bombeiros 
Voluntários 

de Montemor-o-Velho 
pelos 91 anos de coragem, 

sacrifício e dedicação!

Freguesia da Carapinheira

Pet Foods  |  Agroquímicos  |  Ração para animais | Adubos  |  Jardinagem

O seu parceiro em 
Agricultura e Pecuária

CANTANHEDE | MIRA | VILA NOVA DE PAIVA | SOURE

Especialista em Reboco de Monomassas Projectadas
Renovações e Pinturas de Exteriores e Interiores
Isolamentos Térmicos Exteriores

Oliveira & Ferreira Restauros e Rebocos, Lda.

Cabeço de Magares | Estrada Nacional 110  |  3360-190 Penacova
Tel.  239 478 454 | Tlm.  919 497 431 / 919 955 197  |  oliveiraeferreira@sapo.pt

    

Felicita os B.V. de Penacova
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FROTA DOS TRANSPORTES URBANOS TEM 119 MILHÕES DE QUILÓMETROS

AUTOCARROS DOS SMTUC  
JÁ FORAM A MARTE E... VIERAM

LUÍS SANTOS

O 
Plano de Renova-
ção da Frota dos 
Serviços Munici-

palizados de Transpor-
tes Urbanos de Coimbra 
(SMTUC) visa substituir a 
maioria das 177 autocarros 
actuais, que em conjunto 
têm 119 milhões de quiló-
metros percorridos.

O “Campeão” fez as con-
tas e considerando a dis-
tância mínima de cerca de 
55 milhões de quilómetros 
entre a Terra e Marte, os 
autocarros dos SMTUC já 
fizeram uma viagem de ida 
e volta àquele planeta.

O número de avarias é 
elevado e são muitos os 
autocarros parados, mas 
também têm motivos para 
isso. Os 119 milhões de 
quilómetros percorridos 
equivalem a terem dado 
aproximadamente 79 mil 
vezes a volta à Terra na 
linha do Equador, que é 
de cerca de 40.075 quiló-
metros.

Para se ter mais uma 
noção da quilómetragem 
total da frota dos SMTUC 

podemos fazer ainda outra 
comparação. Consideran-
do que a distância média 
entre a Terra e a Lua é de 
cerca de 384.400 quiló-
metros, os autocarros dos 
Transportes Urbanos de 
Coimbra já fizeram o cor-
respondente a cerca de 155 
viagens de ida e volta à Lua.

Isto representa bem o 
envelhecimento da frota e, 
conforme dados do actual 
Conselho de Administra-
ção dos SMTUC, a média 
por viatura é de 676.478 
quilómetros. Há 14 veí-
culos com idade inferior a 
dois anos e há 18 viaturas 
com mais de 25 anos, das 
quais, cinco contam com 
quase 40 anos. Por outras 
palavras, 45% da frota tem 
mais de 20 anos. A maior 
fatia de autocarros tem en-
tre 10 e 15 anos (55 viatu-
ras), e conta com uma mé-
dia de 694.446 quilómetros.

A PROPOSTA

Em face do panorama 
apresentado, o cenário 
traçado prevê a médio/
longo prazo, para concre-

tizar até 2030, uma taxa 
de imobilização de 15% 
e a entrada de 15 novos 
autocarros por ano, com 
um custo de 39,5 milhões 
de euros de forma faseada: 
2,1 milhões em 2024; nos 
anos seguintes montan-
tes anuais de 6,3 milhões 
até 2029, ano que tem 
um acréscimo de cerca 
de 0,5 milhões fruto da 
opção de aquisição dos 
15 autocarros do con-
trato de aluguer de 2024 

pelo valor remanescente.
No imediato (ainda em 

2023) está previsto o alu-
guer de 5 a 10 autocarros 
standard com 2 a 3 anos, 
a aquisição de 10 a 20 au-
tocarros diesel standard 
usados, “com uma idade 
média e quilometragem 
aceitáveis”, e ainda o abate 
de 15 autocarros, com a 
necessidade de um inves-
timento de 3,3 milhões 
de euros.

Para além da renovação 

da frota, o plano con-
templa ainda a melhoria 
do desempenho da Di-
visão de Equipamento e 
Manutenção, através da 
contratação rápida de 

pessoal para as oficinas e 
para a gestão de sistemas 
e aumentar a acções de 
formação/troca de expe-
riência; da manutenção 
da prestação de serviço 
de manutenção externa; 
da melhoria dos sistemas 
informáticos, nomeada-
mente de monitoriza-
ção da frota, custeio de 
“obras” e gestão do apro-
visionamento; da melho-
raria de gestão de stocks e 
uma maior celeridade nos 
processos de aquisição.

Face às dificuldades que 
os SMTUC têm em as-
segurar a oferta progra-
mada, à frota disponível 
não ser suficiente para 
responder às necessidades, 
à constante supressão de 
horários e reformulação 
da oferta, à oferta reduzida 
e pouco fiável e à falta de 
confiança nos serviços, a 
Câmara entendeu ser ur-
gente um plano de renova-
ção da frota dos SMTUC e 
de melhoria da produtivi-
dade do seu sector de ma-
nutenção, para colmatar 
estas dificuldades a curto 
e médio prazo. 

A
s forças políticas 
com representação 
na Assembleia Mu-

nicipal de Coimbra recebe-
ram o Plano de Renovação 
da Frota dos SMTUC, fi-
cando de dar contributos. 
Como referiu o presidente 
da Câmara, José Manuel 
Silva, na apresentação do 
documento, “os SMTUC 
são um desígnio de todas 
as forças políticas”, carac-
terizando aquele como 
“um plano de salvação 
municipal”.

O presidente do Mu-
nicípio sublinhou, ainda, 
que o plano representa o 
“maior investimento algu-
ma vez feito nos SMTUC”, 
acrescentando que este é 
um documento “flexível” 
e que será adaptado, quer 
às oportunidades de finan-
ciamento, quer à futura in-
tegração com o MetroBus.

Contactado pelo “Cam-
peão”, o coordenador do 
movimento “Cidadãos por 
Coimbra” (CpC) afirma ser 
essencial a recuperação dos 
SMTUC, nomeadamente a 
nível da procura de passa-
geiros, com fiabilidade de 
horários para que os auto-
carros estejam cheios e se 
possa ter um acréscimo de 
receitas.

Para Jorge Gouveia Mon-
teiro é essencial a recupera-
ção da procura, para que os 
SMTUC deixem de ser um 
“sorvedouro” de dinheiro, 
exigindo ainda um esforço 
de mais 5 a 6 milhões de 
euros que podem afectar 
outras áreas da Câmara.

O Município gasta 
anualmente 9 milhões de 
euros com os Transportes 
Urbanos, o que nas contas 
de Jorge Gouveia Monteiro 
representa um custo de 2 

mil euros por hora, seja dia 
ou noite, estejam os auto-
carros a andar ou parados.

O diagnóstico funda-
mentado da situação dos 
SMTUC é, para Gouveia 
Monteiro, um “libelo acu-
satório à gestão anterior 
(PS)", revela “muitas opor-
tunidades perdidas” e é 
com perplexidade que se 
contata a situação a que 
chegou a frota.

Numa primeira impres-
são sobre o plano apresen-
tado pelo actual Executivo 
camarário, o coordenador 
do CpC diz-se surpreen-
dido que um documento 
para nove anos não tenha 
já em conta o MetroBus, 
previsto para começar a 
funcionar já em 2024, com 
a reconfiguração de car-
reiras e a possibilidade 
de servir outros locais do 
concelho.

PS EM REFLEXÃO

Por parte do PS o “Cam-
peão” apurou que o Plano 
de Renovação da Frota 
dos SMTUC vai ser ana-
lisado com cuidado, até 
porque é o maior partido 
da oposição no Executivo 
camarário e tem a verea-
dora Regina Bento, que no 
anterior mandato presidiu 
ao Conselho de Adminis-
tração dos Transportes 
Urbanos. Esta tem tecido, 
também, duras críticas 
à situação dos SMTUC, 
nomeadamente quanto à 
forma como os actuais res-
ponsáveis municipais estão 
a lidar com as recorrentes 
avarias dos autocarro.

O nosso Jornal sabe, ain-
da, que o PCP, que tem um 
vereador na Câmara, está a 
analisar o documento, e irá 
dar conta do que defende e 

das críticas construtivas a 
apontar, sabendo-se que é 
uma força política a favor 
do transporte público.

Já o PSD, pela voz do 
presidente da Comissão 
Política Concelhia, João 
Francisco Campos, desta-
cou alguns dados que me-
recem realce, pela positiva, 
como o aumento de passa-
geiros de 2021 para 2022,  
que passou de 7,7 milhões 
para 9 milhões.

“Os sinais positivos man-
têm-se com a apresentação 
deste Plano de Renovação 
da Frota e de Melhoria do 
Desempenho que demons-
tra um caminho e objecti-
vos com que a Coligação 
Juntos Somos Coimbra 
se compromete, nomea-
damente: a contratação 
de pessoal e melhoria dos 
sistemas de informação e 
monitorização, a diminui-

ção da taxa de imobiliza-
ção para um máximo de 
15% (em 2022 chegou aos 
32,1%), e a renovação da 
frota para autocarros “ver-
des” com idade inferior a 
10 anos (em 2022 era de 
14,6 anos)”.

A “bicada” à anterior 
gestão socialista também 
é dada pelos sociais-demo-
cratas, referindo que “em 
2014 foi efectuado um es-
tudo de renovação da frota 
de autocarros standard, 
para se executar entre 2014 
e 2019, em que se propu-
nham dois cenários: ou a 
aquisição de 50 autocarros 
novos; ou a aquisição de 25 
novos e 50 usados (num 
total de 75 autocarros).   
Nenhum destes cenários 
foi cumprido e foram ad-
quiridos apenas 18 auto-
carros novos e 17 usados 
(num total de 35)”.

FORÇAS POLÍTICAS ESTÃO A ANALISAR PROPOSTA DA CÂMARA

SMTUC CUSTAM 2 MIL EUROS POR HORA... DE DIA E DE NOITE
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FALTAM MAIS DE 30 OFICIAIS DE JUSTIÇA

GRAVE CARÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS 
PREOCUPA COMARCA DE COIMBRA

A 
falta de dezenas 
de recursos huma-
nos, especialmen-

te oficiais de justiça, está 
entre as maiores carências 
da Comarca de Coimbra, 
identificadas no relatório 
anual de 2022, que indica 
a necessidade de mais de 
30 funcionários para estas 
funções.

De acordo com o re-
latório anual de 2022, a 
que a agência Lusa teve 
acesso, são necessários 
mais 31 oficiais de justiça 
para que seja cumprido o 
quadro legal, que deveria 
totalizar 305.

Em funções estão 274 
oficiais de justiça, cuja mé-
dia de idades ultrapassa os 
56 anos.

O relatório, assinado 
pelo juiz presidente do 
Tribunal Judicial da Co-
marca de Coimbra, Carlos 
Oliveira, que foi remetido 
para o Conselho Superior 
da Magistratura, aponta a 
necessidade de “aumentar 
o número de oficiais de 
justiça, sobretudo de escri-
vães adjuntos e técnicos de 
justiça adjuntos”.

Para além de solicitar o 
preenchimento integral 
do quadro de oficiais de 
justiça da Comarca de 
Coimbra, é ainda pedido 
que se promova o seu re-
juvenescimento.

“[Preconiza-se] colocar 
assistentes operacionais, 
assistentes técnicos para 
o arquivo e funcionários 
administrativos”, acres-
centou.

De acordo com o do-
cumento, as secretarias 
judiciais debatem-se com 
dificuldade de recursos 
humanos, “continuando 
a aumentar a vacatura de 
lugares no quadro de fun-
cionários judiciais, causada 
pelos movimentos apenas 
internos, sem admissão 
de novos funcionários, 
pelas aposentações, mas 
também pelas ausências 
e comissões/dispensa de 
serviço e pela saída de 
funcionários ao abrigo do 
regime de mobilidade e 
por concurso para outros 
serviços da Administração 
Pública”.

“Repetindo o já afir-
mado no anterior rela-
tório anual [2021], esta 
realidade exponencia a 
situação de grave carência 
decorrente da insuficiên-
cia estrutural do número 
de funcionários afetos à 
Comarca, constatando-se 
que o quadro legal é cla-
ramente insuficiente para 
responder adequadamen-
te ao desejo de prestação 
de um serviço expedito e 
de qualidade ao cidadão”, 
sustentou.

Tem aumentado o número de processos entrados no Juízo de Família e Menores 
de Coimbra e nos Juízos Locais Cíveis de Coimbra e de Cantanhede

SERVIÇOS E JUÍZOS
NO LIMIAR MÍNIMO

A situação é “de tal modo 
séria”, que “praticamente 
todos os serviços e Juízos 
estão no limiar mínimo ao 
nível de recursos huma-
nos”. “Caso percam mais 
algum funcionário, entra-
rão em rotura de funciona-
mento, a qual não poderá 
ser colmatada por recurso a 
outros Juízos, também eles 
já depauperados e a funcio-
nar no limite, e geografica-
mente distantes”, alertou.

Por isso, sublinha a abso-
luta premência da admis-

são de novos funcionários, 
por forma “a permitir o 
preenchimento do quadro 
carenciado da Comarca” 
e “a revisão em futuros 
movimentos de oficiais de 
justiça do seu número de 
funcionários”.

Para além da carência de 
oficiais de justiça, é ainda 
vincada a necessidade de 
se dotar o quadro do Juízo 
Local Cível de Cantanhede 
de mais um juiz de direito.

“Ponderando o inequí-
voco aumento do número 
de processos entrados no 
Juízo de Família e Menores 
de Coimbra, e nos Juízos 

Locais Cíveis de Coimbra e 
de Cantanhede, reflectindo 
certamente uma alteração 
na sociedade e economia 
locais conjugado com a 
já evidente sobrecarga de 
trabalho que a alteração le-
gislativa ao regime jurídico 
do processo de inventário 
(com a sua rejudicialização 
parcial) acarreta, torna-se 
cada vez mais premente, a 
nível legislativo, a opção de 
criação de mais um lugar 
de juiz de direito nos qua-
dros dos referidos Juízos”, 
justificou.

O relatório destacou 
também que, ao longo do 

ano, para manter o nor-
mal funcionamento dos 
vários Juízos, a Comarca 
de Coimbra implementou 
medidas de acumulação 
de serviço para juízes, para 
além de terem sido alo-
cados juízes de quadros 
complementares.

No que toca ao número 
de procuradores da Repú-
blica, o quadro legal deveria 
contar com 51, no entanto, 
apenas 43 encontram-se 
em funções. “A ausência 
dos juízes, conjugada com 
a carência de oficiais de jus-
tiça, continuaram a ser um 
dos mais sensíveis proble-
mas de gestão da Comarca, 
não tendo o Quadro Com-
plementar de Juízes, não 
obstante a sua criteriosa, 
inteligente e hábil gestão 
pelo Conselho Superior de 
Magistratura, sido capaz de 
responder a todas as neces-
sidades sentidas, por falta 
de juízes”, concluiu.

A área de competência 
da Comarca de Coimbra 
abrange o espaço geográfi-
co dos municípios de Arga-
nil, Cantanhede, Coimbra, 
Condeixa-a-Nova, Figueira 
da Foz, Góis, Lousã, Mira, 
Miranda do Corvo, Mon-
temor-o-Velho, Oliveira 
do Hospital, Pampilhosa 
da Serra, Penacova, Penela, 
Soure, Tábua e Vila Nova 
de Poiares.

A 
farmacêutica Blue-
pharma vai inau-
gurar no dia 1 de 

Março o novo centro de 
produção na Estrada de 
Eiras, dedicado a medi-
camentos para as doenças 
oncológicas.

“Como estamos na área 
dos medicamentos gené-
ricos e é uma área extre-
mamente competitiva, 
decidimos que tínhamos 
de fazer genéricos cada 
vez mais difíceis, como 
forma de nos diferenciar 
e de atacar os mercados 
com menos concorrência 
e muito valor acrescen-
tado. E daí estarmos a 
fazer o projecto em Eiras 

dos sólidos potentes, com 
cápsulas e comprimi-
dos muito virados para o 
cancro”, explicou recente-
mente, numa conferência, 
o presidente da Bluephar-
ma, Paulo Barradas.

A nova unidade da far-
macêutica de Coimbra é 
um exemplo da recupera-
ção de edifícios, dado que o 
local é a antiga sede da Plu-
ral que ficou vaga quando a 
cooperativa de distribuição 
farmacêutica reabilitou a 
antiga Fábrica de Cerveja 
para aí se instalar.

A Bluepharma está em 
pleno processo de expan-
são com a construção de 
novas unidades industriais 

em Eiras e Cernache, as-
sim como a amplição das 
instalações actuais locali-
zadas em São Martinho do 
Bispo, na antiga fábrica da 
Bayer onde iniciou a acti-
vidade em 2001, concreti-
zando um investimento de 

50 milhões de euros.
Em Cernache, nas an-

tigas instalações da Poce-
ram, vai nascer o futuro 
Bluepharma Park atra-
vés do consórcio CiNTe-
ch, Pólo Tecnológico de 
Inovação, Translação e 

Industrialização de Me-
dicamentos Injectáveis, 
um investimento de 21,8 
milhões de euros dos quais 
2,8 milhões de euros já fo-
ram transferidos do PRR.

O parque tecnológico 
incluirá, entre outros in-
vestimentos, uma unida-
de de investigação e de-
senvolvimento (I&D) de 
injectáveis complexos, em 
investigação nos últimos 
seis anos, uma fábrica para 
industrializar esses medi-
camentos e uma platafor-
ma logística de onde sairão 
para o mundo todos os 
medicamentos produzidos 
pela Bluepharma.

A farmacêut ica  de 

Coimbra exporta 90% da 
sua produção para mais 
de 40 territórios, entre os 
mais exigentes mercados 
do mundo, em particu-
lar os Estados Unidos da 
América, países mais de-
senvolvidos da Europa, 
Canadá e Austrália, estan-
do a ultimar a sua entrada 
em novos países com um 
nível de desenvolvimento 
menor, da América Latina, 
África e Médio Oriente.

A Bluepharma, que já 
tem 20 anos de actividade, 
começou com 58 traba-
lhadores e tornou-se num 
grupo de empresas que 
reúne agora mais de 800 
quadros.

BLUEPHARMA NA ESTRADA DE EIRAS

ABRE A 1 DE MARÇO A UNIDADE DE MEDICAMENTOS ONCOLÓGICOS

A Bluepharma fez profundas obras na antiga sede 
da Plural, na Estrada de Eiras



a s c e n s o r
         A SUBIR
CATARINA MARTINS – Respeitável senhora, cidadã presti-
giada e política combativa, achou ser chegada a hora de dar lu-
gar a outro(a) na liderança do Bloco de Esquerda, confirman-
do uma cultura não dada à eternização das lideranças, como já 
outros fizeram dentro da mesma casa. Cremos que terá feito 
bem, mais ainda quando se toma tal atitude por motu próprio, 
não se deixando empurrar pela porta fora. A política, mesmo 
dentro dos partidos, tem muitas vezes memória curta e, nessa 
actividade, poucos são os amigos para a vida. Digamos que, 
mais coisa menos coisa, saiu no tempo certo e enquanto liderou 
foi capaz do melhor em termos eleitorais, mas também do me-
nos bom, à luz obviamente das aspirações do Bloco. Catarina 
Martins não conseguiu criar em Portugal uma outra esquerda, 
a esquerda de que o país talvez precisasse. Uma esquerda dos 
valores  - que também os há nessa área do pensamento político 
- uma esquerda de soluções sensatas a pensar em todos e não 
apenas em alguns, inovadora, arrojada, capaz de um caminho 
novo, o caminho em que algum eleitorado chegou a acreditar 
quando o BE se assumiu como terceira força eleitoral do país. 
A partir daí deslumbrou-se e terá cometido um erro basilar, ao 
dar a mão ao PCP e, juntos, viabilizar uma solução de governo 
que, sendo constitucional e perfeitamente possível face ao nos-
so sistema eleitoral, deu ao país e aos seus eleitores a ideia de 
que queria ser poder a todo o custo. Que outros assim pensem 
e assim ajam, vamos lá. Mas o Bloco, de tão jovem gente, esse 
não. Do Bloco alguns dos seus apoiantes esperariam mais. Que 
se deixasse ficar no seu lugar, que fizesse o seu caminho dei-
xando a governação à guarda de outros, até porque o Bloco não 
é, ou não deveria ser essencialmente, um partido de governo 
mas uma força correctora dos desvios do poder, uma corrente 
de pensamento credível e respeitada, denunciadora das trope-
lias que por aí se faziam e fazem, antes pela calada e cada vez 
mais às claras. Esse seria nessa altura, talvez, o BE de que o país 
precisava, não se deixando reduzir a bengala de um Governo 
coxo à nascença, constitucional a todos os títulos mas pouco 
exigente em termos de ética político-eleitoral. A pressa de ser 
poder fez de Catarina uma pessoa ansiosa, incapaz de conter a 
ambição de uns tantos, longe da jovem em que parte do elei-
torado acreditara para introduzir na prática política o rigor e 
sensatez que lhe têm faltado. Segue-se-lhe Mariana Mortágua, 
inteligente e combativa. Dificilmente terá um novo discurso e 
uma diferente prática política, já que a escola do Bloco cris-
talizou por ali. Se essa prática se reduzir ao reivindicar tudo e 
mais alguma coisa sem dizer ao país que tem de produzir mais, 
muito mais, e poupar mais, muito mais, os pobres serão cada 
mais pobres e os ricos amanham-se sempre Mas ser rico não é 
defeito e chegar perto é sonho da maioria das pessoas. Imoral 
é ser rico lá chegando por caminhos ínvios. E nessa destrinça o 
Bloco, como outros, é pouco exigente. Faça o Bloco dos pobres, 
ricos sérios e verá que conquistará o voto e o respeito do país.

HELENA TEODÓSIO –  O concelho de Cantanhede é em 
diversas áreas um espaço deveras interessante. Muito virado 
para dentro de si, muito solidário com as suas gentes, cioso 
como poucos da sua valia enquanto destino empresarial, ge-
neroso e com muito apreciável capacidade empreendedora. 
Multiplicam-se os exemplos a confirmar isso mesmo. Para 
isso além da idiossincrasia do seu povo, muito tem contribuí-
do uma assumida homogeneidade entre os diversos decisores 
na definição e identificação do que verdadeiramente interessa 
ao concelho e do que o concelho precisa. Os interesses da co-
munidade concelhia e regional é o foco essencial da governa-
ção autárquica, desde Albano Pais de Sousa até Jorge Catarino, 
de João Moura a Helena Teodósio, agora a timoneira de tão 
difícil quanto motivador barco. Veja-se a forma imediata e re-
pentina como reagiu, logo sentiu e receou que lhe estivessem 
a fragilizar duas pedras angulares da saúde no concelho e na 
região: o Hospital João Crisóstomo, vindo de há muitos anos 
e desempenhando sempre a contento a sua função, dentro da 
relatividade das questões da Saúde, e o Rovisco Pais, outrora o 
Hospital da Lepra que tão bem se cumpriu, hoje uma unidade 
de reabilitação, das tão poucas que o país tem. O Rovisco Pais 
esteve, terminada a lepra, bastante tempo às moscas. Aí nem o 
Governo nem o Centro Hospitalar de Coimbra se lembraram 
de o aproveitar. Agora vá de o integrar numa super estrutura 
hospitalar que tem maiores olhos que barriga. O CHUC gere 
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LEONOR QUINTEIRO –  A jovem de apenas 12 anos, ven-
cedora do programa da TVI “Uma Canção Para Ti”, vai subir 
ao palco do Grande Auditório do Convento São Francisco 
(CSF) no dia 12 de Março, pelas 18h00, para cantar autores 
portugueses, na companhia do músico Kasha (D.A.M.A) e 
do maestro Rui Massena. Leonor Quinteiro vai regressar aos 
grandes palcos pela mão da Câmara Municipal de Coimbra, 
num concerto com a produção executiva e a direcção artís-
tica de Pedro Ferreira, da Academia de Música de Coimbra 
e também da conhecida banda Anaquim. A jovem cantora 
vai dar voz a temas de Carolina Deslandes, Ana Moura, Deo-
linda, Sara Correia, Mariza, Sara Tavares, Salvador Sobral, 
Nena, MARA, entre outros, acompanhada, ainda, por 11 
músicos profissionais da Academia de Música de Coimbra. 
Um concerto de 90 minutos que conta, ainda, com duetos 
de Leonor Quinteiro com Pedro Pimenta, o concorrente que 
ficou em 2.º lugar no programa da TVI, e com a participação 
do Coro da Oficina de Música da EB2 da Mealhada, dirigido 
pela professora Maria Mota, onde ambos cantam.

DULCE LOPES –  A docente da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra (FDUC) é a coordenadora do projecto 
“MediMARE - Mediation in Maritime Affairs”, que pretende 
contribuir para potenciar a mediação marítima de forma a in-
centivar a gestão consensual de disputas geradas no mar. As 
disputas marítimas são um domínio muito técnico, “podendo 
envolver a aplicação de diferentes leis provenientes de países 
distintos, e também diferentes intervenientes, cruzando vá-
rias fronteiras não apenas físicas, mas também jurídicas e so-

MORREU JOÃO SALGUEIRO  
QUE EM PARTE DEVE A COIMBRA  

O NÃO TER SIDO LÍDER DO PSD

Morreu no final da semana passada 
João Salgueiro, no seu tempo e ainda 
hoje considerado um dos mais presti-
giados economistas do país, com in-
tensa actividade política e profissional 
na segunda metade do século passa-
do. Devem-se-lhe em alguma medida 
as regiões Plano que viriam a estar na 
origem das Comissões de Coordenação, presidiu ao Banco 
de Fomento e à Caixa Geral de Depósitos, foi ministro das 
Finanças no Governo de Pinto Balsemão. Senhor de um 
perfil discreto, moderado e com muito prestígio, disputou 
com Cavaco Silva em 1985, no Congresso da Figueira da 
Foz, a liderança do PSD, que perdeu por escassos 57 votos. 
A história desse Congresso nunca foi escrita ao pormenor, 
tendo passado para a posteridade que João Salgueiro seria 
muito possivelmente o único candidato à liderança e que 
Cavaco Silva ali fora  em moldes de passeio, estreando o 
Citroen que acabara de comprar. Sendo verdade, há mais 
história para além desta, com figuras do PSD de Coim-
bra dessa altura a movimentarem-se em reuniões diversas 
antes de se dirigirem à Figueira da Foz, onde já chegaram 
com uma confortável segurança de que Cavaco não só iria 
avançar como venceria com certeza. Como aconteceu. 
Quem eram as figuras de Coimbra dessa altura em Coim-
bra? Algumas: Alexandre Gouveia, Carlos da Encarnação, 
Dias Loureiro, Fernando Nogueira (o grande estratega da 
vitória de Cavaco), a que se juntaram outros e mais alguns 
que antes de se dirigirem para a Figueira passaram por 
Coimbra. A partir daí João Salgueiro abrandou a sua ac-
tividade política, um tanto abatido pela não vitória que os 
seus apoiantes lhe haviam quase garantido.

CARLOS CORTES, MAIS UM  
BASTONÁRIO DA ESCOLA DE COIMBRA

Obteve a maior votação de sempre na finalíssima. Sessenta 
e tal por cento, a que corresponderam mais de 11 mil votos, 
é uma senhora votação e uma escolha da classe médica ine-
quívoca, nada hesitante, nada rés-vés. Dúvidas não ficaram 
nenhumas: os médicos portugueses queriam mesmo Car-
los Cortes como seu Bastonário. Aí o têm e não esperem 
uma gestão meramente administrativa, agachada atrás dos 
muros do silêncio comprometedor. Mas não será também, 
estamos certos, um rachador de lenha a pôr-se em bicos 
de pés, à traulitada nuns e noutros. Carlos Cortes é, por 
natureza e formação, um homem ponderado, elegante na 
palavra e nas atitudes, um dialogante que convence sem im-
posição. Será assim, continuará a ser assim enquanto Bas-
tonário da Ordem dos Médicos porque este é o seu perfil, 
foi esta forma macia e educada mas categórica que utilizou 
nos vários anos que presidiu à Secção Regional do Centro 
da Ordem dos Médicos, onde não teve necessidade de ser 
truculento para se fazer ouvir. Era amigo de Marta Temido, 
a ministra da Saúde no auge da pandemia. Era e continuou 
a ser. Mas essa circunstância não o impediu de afirmar, de 
forma clara e bem audível, as discordâncias que teve algu-
mas e não calou. Mas não contem com Carlos Cortes, esteja 
ele onde estiver, para fazer da ferocidade verbal a sua arma. 
Prefere o acerto da palavra, a escolha da afirmação acerta. 
São mais certeiras e dão eficácia à mensagem. Carlos Cortes 
não necessita - e isso hoje é muito evidente - de falar mais 
alto que os demais para se fazer ouvir. O acerto da mensa-

gem, a franqueza e lealdade no 
debate, garantem-lhe o aplauso 
e adesão, se mérito tiverem. É 
pois com este médico ainda 
jovem, a iniciar a saída dos 50, 
que a classe médica vai con-
tar nos próximos quatro anos, 
mas cujo desempenho não se 

esgota nos problemas da classe. Aliás, Cortes sempre disse: 
“ o Bastonário é o provedor do doente”. Sou médico porque 
decidi dedicar a minha vida ao serviço dos doentes, por-
que acredito neste dever de ajudar os outros. Não poderia 
ter feito melhor escolha e foi das melhores decisões da mi-
nha vida. Vivendo em Coimbra desde o inicio dos estudos 
superiores, Carlos Cortes veio de Lisboa onde nasceu em 
Janeiro de 1970. Terminada a licenciatura, especializou-se 
em Patologia Clínica anos depois e sempre desempenhou 
as suas funções de médico no Serviço Nacional de Saúde. À 
especialidade acrescentou diversas outras formações com-
plementares em pós-graduações subsequentes. Tem uma 
vasta actividade profissional, que iniciou nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra e, concluído o internato comple-
mentar no IPO, iniciou a sua actividade no Centro Hospi-
talar do Médio Tejo (Hospitais de Abrantes, Tomar e Torres 
Novas) nunca deixando de espraiar a sua actividade médica 
por áreas confinantes com a sua condição de clínico, apre-
ciado e respeitado, desenvolvendo também a sua actividade 
científica na área da sua especialidade. É casado com uma 
senhora também médica que tem pesadas responsabilida-
des no Serviço de Transplantes dos CHUC.

de forma insuficiente algumas das suas múltiplas unidades. 
Não por culpa apenas de quem lá está mas por um desnorte 
que se reflecte no exterior mas também muitas vezes no seu 
próprio seio. Helena Teodósio não se tem calado a defender o 
seu concelho, as suas gentes, os seus activos hospitalares. Le-
varam em tempos o comboio, agora querem chamar a si os 
hospitais, com o aplauso de alguns políticos yes men, não vá 
a malga entornar a sopa. Debilitada que está desde há dezenas 
de anos a capacidade política a nível da Administração Cen-
tral, feita cordeiro obediente em Parlamento com cada vez me-
nos autonomia pensante, resta ao país um poder autárquico 
sério, arrojado, competente e sério. Está nas mãos dele grande 
parte do futuro do país.  O que não agrada a muito boa gente. 
Por isso limitaram os mandatos autárquicos a três e na Assem-
bleia podem andar por lá toda a vida.

ciológicas”, contextualiza Dulce Lopes, também investigadora 
do Instituto Jurídico da FDUC. Sobre o papel da mediação em 
matérias relacionadas com o mar, explica que “sendo a media-
ção um mecanismo que promove um consenso entre os inte-
resses das diversas partes (públicas ou privadas) envolvidas, é 
importante apostar neste mecanismo, com vista às mudanças 
de comportamentos e de padrões nas disputas marítimas, di-
ferentes das decisões que podem ser originadas pela interven-
ção dos tribunais (mesmo os tribunais arbitrais).
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A organização da Queima das Fitas 2023 de Coimbra anunciou que a data do Cortejo vai sofrer este ano uma alteração de data, passando assim a realizar-se no dia 23 de Maio (terça-feira, em vez do domingo). Esta mudança deve-se à realização 
do concerto dos Coldplay que coincidia no dia e “poderia causar problemas de segurança”.

ISEC COM CANDIDATURAS ABERTAS 
PARA CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 

As candidaturas ao Curso de Especialização em Gestão e 
Reabilitação de Infra-estruturas Hidráulicas Urbanas, que 
vai para a 5.ª edição, do Instituto Superior de Engenharia 
de Coimbra (ISEC), estão a decorrer até 5 de Março. O 
presente curso tem por objectivo proporcionar uma for-
mação focada nestas duas vertentes: a eficiência para a 
sustentabilidade e a reabilitação de infra-estruturas exis-
tentes, procurando adaptar a oferta formativa às principais 
necessidades identificadas no sector. O curso destina-se 
a bacharéis e licenciados em Engenharia Civil e cursos 
com afinidade ao sector das águas, que desenvolvam ou 
pretendam vir a desenvolver actividade nesse sector, in-
tegrados em Municípios, Serviços Municipalizados, Em-
presas Municipais, Empresas de Consultoria, Empresas de 
Construção ou Grupos Empresariais. A candidatura pode 
ser feita online em: https://inforestudante.ipc.pt. 

MERCADO D. PEDRO V: DEFINIDOS DIAS  
DE FECHO E DE ABERTURA

O Mercado Municipal D. Pedro V, na Baixa de Coimbra, 
já tem o seu calendário dos dias em que fecha e está aber-
to durante este ano. De acordo com a proposta aprovada 
pela Câmara, o espaço estará aberto nos dias 15 de Abril 
(Sexta-feira Santa), 10 de Junho (Dia de Portugal), 1 de 
Dezembro (Restauração da Independência) e 8 de De-
zembro (Imaculada Conceição). Por outro lado, as portas 
do Mercado estarão encerradas no dia de Carnaval (21 de 
Fevereiro), na Páscoa (9 de Abril), no dia 25 de Abril, assim 
como no Dia do Trabalhador (1 de Maio), no Dia de Cor-
po de Deus (8 de Junho), no Dia da Cidade (4 de Julho) e 
no dia de Assunção de Nossa Senhora, a 15 de Agosto. A 
infraestrutura estará igualmente fechada a 5 de Outubro 
(Implantação da República), 1 de Novembro (Dia de Todos 
os Santos), 25 de Dezembro (Natal) e 1 de Janeiro de 2024 
(Ano Novo). O piso 0 do Mercado Municipal está aberto 
de segunda-feira a sábado, das 6h00 às 19h00. Já os pisos 
1 e 2 funcionam até às 24h00, de segunda a quarta-feira, 
e, até às 2h00, de quinta-feira a sábado.

A PESQUISA E A RECOLHA  
PARA UM GRUPO FOLCLÓRICO

“A importância da pesquisa e da recolha directa no trabalho 
de um grupo de folclore” é o tema da iniciativa “Conversas 
Abertas” que decorrerá amanhã (sexta-feira), pelas 18h00, 
na Sala D. João III do Arquivo da Universidade de Coim-
bra. O palestrante será António José dos Santos Gabriel, 
fundado0r do Grupo Etnográfico de Arzila, no concelho 
de Coimbra. A inicaitiva é promovida pelo Arquivo da 
Universidade de Coimbra com o apoio do blogueA’Cerca 
de Coimbra e do Clube de Comunicação Social. Os grupos 
de folclore, como representantes de uma comunidade ou 
região, devem basear as suas apresentações assentes em 
trabalho de investigação que reflicta o que foi a vivência 
das gerações que construíram e mantiveram as práticas da 
comunidade. Essa pesquisa pode ser através de testemu-
nhos de quem vivenciou, ou de forma indirecta, através 
de trabalhos de outros.

ESEC ABRE 1.ª PÓS-GRADUAÇÃO  
EM B-LEARNING

A Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC) 
tem candidaturas abertas, até 5 de Março, para a nova 
pós-graduação em formato b-learning em Comunicação 
Estratégica para as Autarquias. Esta nova oferta forma-
tiva é dirigida especificamente a técnicos superiores em 
autarquias, mas também a outros interessados na área. 
O curso tem início previsto para Março e irá funcionar 
maioritariamente a distância, às quartas, quintas e sextas-
-feiras, em horário pós-laboral. As aulas presenciais vão 
decorrer na Cantanhede Creative School, ao abrigo do 
protocolo estabelecido entre o Politécnico de Coimbra 
e o Município de Cantanhede. A frequência deste curso 
irá dotar os formandos de ferramentas para estruturar, 
planear e actuar nas diferentes valências da comunicação. 
As candidaturas ao curso são efectuadas online, através 
do endereço https://inforestudante.ipc.pt. 

MÁRIO CAMPOS FALA DA ACADÉMICA

“Académica, uma história de vida” é o tema do jantar 
com palestra que o Rotary Club de Coimbra-Olivais 
promove, dia 27, pelas 20h00, no Hotel Dom Luís. 
O palestrante será o médico Mário Campos, que 
foi, tal como o seu Irmão Vítor, um dos mais 
destacados jogadores de futebol da Briosa. 
Num momento em que a Académica atravessa 
um dos momentos mais difíceis da sua história, 
será muito oportuno ouvir este antigo jogador, que 
tanto prestigiou a equipa de Coimbra. Os interessados 
em participar poderão ainda inscrever-se através do 
telefone 966604916.

ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE COIMBRA 
PROMOVE CURSO DE PODA 

A Escola Superior Agrária do Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC) promove este ano mais uma edição dos 
cursos de poda de Inverno da vinha e o curso de poda 
de fruteiras. Os cursos realizam-se já este fim-de-semana 
(24 e 25) e a 3 e 4 de Março, respectivamente.  Destinados 
ao público em geral, cada curso tem uma duração total de 
oito horas, distribuídas por 4h30 horas de componente 
teórica e 3h30 horas de componente prática. Os cursos 
têm um custo de 50 euros, que compreende a taxa de 
inscrição, o seguro e o certificado. As inscrições para o 
curso de poda de fruteiras decorrem até dia 28 de Feve-
reiro e podem ser feitas no site da ESAC. 

COIMBRA ACOLHE TAÇA DE PORTUGAL  
DE GINÁSTICA RÍTMICA

É já este fim-de-semana (25 e 26) que a cidade de Coim-
bra vai acolher a Taça de Portugal de Ginástica Rítmica 

no Pavilhão Multidesportos Dr. Mário 
Mexia. A Associação Cristã da Mo-
cidade e a Associação de Ginástica 
do Centro (AGDCentro) aliaram 
forças com a Federação de Gi-
nástica de Portugal para abrir as 
portas da cidade a uma das mais 
preponderantes competições no 
calendário nacional da modali-

dade que contará com a presen-
ça de 15 clubes e 138 ginastas de 

todos os pontos do país, para além 
dos numerosos acompanhantes. Os 

bilhetes para cada um dos dois dias 
estarão à venda na plataforma onli-

ne Ticketline, sendo que a manhã de 
Sábado tem entrada livre. A organização 

oferece ainda 50 entradas gratuitas para a 
tarde de sábado, manhã ou tarde de domingo 

a todos os estudantes com cartão válido que 
queiram assistir à prova. A AGDCentro reforça 

a importância deste evento nacional na região. 
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COIMBRA RENDEU-SE  
AO CARNAVAL BRASILEIRO

O Carnaval de Coimbra costumava realizar-se no 
Bairro Norton de Matos, numa iniciativa da Junta de 
Freguesia de Santo António dos Olivais e aquando a 
presidência de Francisco Andrade. Mudanças autár-
quicas alteraram o rumo e aqueles festejos carnavales-
cos cessaram, com a União de Freguesias de Coimbra 
a aproveitar a oportunidade e a iniciar o Entrudo na 
Baixa da cidade, numa organização conjunta com a 
Câmara Municipal. A folia não se ficou pelo domingo 
gordo e começou logo no sábado, com a animação a ser 
essencialmente brasileira, à semelhança dos populares 
blocos carnavalescos do Brasil, com muito samba. O 
desfile esteve a cargo do “Bloco do Beco”, um dinâmico 
grupo já sediado no concelho de Coimbra, e o ritmo 
foi assegurado pelos mestres de bateria João Pedro 

“Jepê”, Rodrigo Silveira e Mário Brito. Aos espectáculos 
associaram-se Luís Travassos, Joana Gonçalves, Alex 
Lima, Mel Costa e Xandinho. Já o domingo foi o dia 
de axé, com Adriana Ramalho e Banda e a participação 
especial de Rodrigo Silveira. A programação contou, 
também, com actividades para crianças, tais como 
pinturas faciais, máscaras, balões, que decorreram no 
“Espaço Kids”, montado na Praça do Comércio, onde 
houve, igualmente, animação com Djs.

VIA CENTRAL ACOLHE MAIS  
UMA FEIRA DE VELHARIAS

 A Feira de Velharias volta a instalar-se na Via Central 
(junto à Loja do Cidadão) já este sábado (25), entre as 

9h00 e as 18h00, para mais uma edição. Esta iniciativa 
é organizada pela Câmara Municipal de Coimbra, 
que junta vendedores provenientes de vários pontos 

do país na Baixa da cidade. O evento, que conta com 
mais de 31 anos de existência, realiza-se todos os meses, 

nos quartos sábados de cada mês. Nesta Feira exibe uma 
pluralidade de produtos que perduraram no tempo e que 
fazem parte da memória colectiva, constituindo uma ini-
ciativa de eleição para apreciadores e coleccionadores de 
antiguidades e velharias. Lá, é possível encontrar peças de 
cerâmica, joalharia, ourivesaria, latoaria e variadíssimos 
utensílios domésticos, mas também medalhas, selos pos-
tais, discos de vinil, máquinas fotográficas, rádios antigos 
e livros de alfarrabista. As próximas edições do evento, 
que até Outubro já vão decorrer no horário alargado, das 
9h00 até às 19h00, estão previstas para os dias 25 de Março, 
22 de Abril, 27 de Maio, 24 de Junho, 22 de Julho, 26 de 
Agosto, 23 de Setembro, 28 de Outubro, 25 de Novembro 
e 23 de Dezembro.

CASA DE CHÁ EM COIMBRA  
REABRE COM NOVIDADES

A Casa de Chá, da Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM) 
de Coimbra, situada no Jardim da Sereia, já se encontra 
aberta depois de uma fase mais rigorosa do Inverno. 
Numa altura em que comemora 12 anos de existência este 
espaço traz também algumas novidades como é o caso 
do reforço das opções vegan, que incluem mini pizzas, 
tostas, sopa, panquecas ou papas. Outra das novidades 
é o sumo ou batido de abacaxi e gengibre, enquanto o 
chá de gengibre e canela, que era vendido apenas frio, 
agora também pode ser apreciado quente. A oferta da 
casa inclui ainda bebidas alcoólicas, da cerveja ao vinho, 
passando pelas espirituosas. Na Casa de Chá continua a 
ser possível trocar livros. Além disso, o espaço está dispo-
nível para eventos como aniversários, festas, conferências 
de imprensa ou tertúlias. 

REITOR DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA E 
SUA EQUIPA TOMAM POSSE A 1 DE MARÇO

Amílcar Falcão e a sua equipa vão tomar posse na próxima 
quarta-feira, dia 1 de Março. O Reitor, reeleito para segun-
do mandato, de 2023 a 2027, foi candidato único, com 27 
votos favoráveis numa eleição em que participaram 31 
membros do Conselho Geral da Instituição na reunião 
plenária. Amílcar Falcão, de 58 anos, é doutorado em Far-
mácia pela Universidade de Coimbra, instituição na qual 
é professor catedrático desde 2007. A tomada de posse 
coincide com o aniversário dos 726 anos da Universidade 
e também com o arranque da XXV Semana Cultural.D

R
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CENTRO COM ESTUDO PARA CONHECER OS 
NÚMEROS DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA

O estudo PORTHOS, que detecta a prevalência da in-
suficiência cardíaca, chega agora à zona Centro do país, 
onde se espera a participação de cerca de 1.016 pessoas. 
O objectivo do estudo na população portuguesa passa por 
conhecer o número de pessoas (prevalência) que sofrem 
de insuficiência cardíaca em Portugal e caracterizá-las, já 
que os últimos dados datam de há mais de vinte anos. O 
estudo, promovido pela Sociedade Portuguesa de Cardio-
logia e pela AstraZeneca, em parceria com a Nova Medical 
School, vai avaliar pessoas com idade igual ou superior a 
50 anos. Depois de contactados telefonicamente, as pes-
soas que aceitarem participar no estudo serão convidadas 
a deslocar-se a uma Unidade Móvel, instalada num camião, 
devidamente equipado com meios técnicos e humanos, 
onde se vão realizar alguns exames médicos, desde a co-
lheita de sangue a exames, como o electrocardiograma e 
o ecocardiograma. Na zona Centro do país, este camião 
passará por Coimbra, Belmonte, Fundão, Montemor-o-
-Velho e Arazede entre os meses de Março e Abril.

KITS LÚDICO-PEDAGÓGICOS ENTREGUES 
AOS CATL DA CÁRITAS DE COIMBRA

Até ao final do mês de Fevereiro vão ser entregues, através 
do projecto “Nutrir à grande”, kits lúdico-pedagógicos a 
todos os Centros de Actividades de Tempos Livres (CATL) 
de 1.º e 2.º ciclo da Cáritas Diocesana de Coimbra. Estes 
mesmos kits fazem parte da reformulação do projecto após 
suspensão devido ao período pandémico da covid-19, e 
são constituídos por diversos jogos e materiais referentes a 
temáticas variadas como a Alimentação Saudável, a Roda 
dos Alimentos, a Rotulagem Alimentar, os Teores de Açú-
car, Sal e Gordura e o Desperdício Alimentar e Impacto 
Ambiental da Alimentação. As equipas técnicas dos vários 
CATL da Cáritas de Coimbra receberam formação especí-
fica acerca da constituição do kit e das temáticas aborda-
das, de forma a estarem preparadas para que possam ser 
veículos de transmissão de informação e competências aos 
mais novos, sobre esta tão importante temática.

A Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Politécnico de Coimbra lançou o 27.º volume da colecção Ciência, Saúde e Inovação - Teses de Doutoramento. O livro apresenta um estudo que analisou o impacto da colocação  
de implantes cocleares nos sintomas de equilíbrio/vertigem de indivíduos com perda auditiva severa e profunda. 

ACTUALIDADE/SAÚDE6

           s a ú d e

N
o dia 24 de Março 
realiza-se, na Es-
cola de Hotelaria 

e Turismo de Coimbra 
(EHTC), o primeiro jan-
tar dedicado às Doenças 
Cardiovasculares. Intitu-
lada “À Mesa com Saúde”, 
esta é uma iniciativa da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra 
(FMUC), do Instituto de 
Investigação Clínica e Bio-
médica de Coimbra (iCBR) 
e da EHTC, que tem como 
objectivo promover estilos 
de vida saudáveis e aproxi-
mar a população da ciência, 
fomentando a literacia em 
saúde. 

Desta forma, o projecto 
vai levar a cabo uma série 
de sessões de literacia para 
a saúde, tendo como tema 
central “ciência e gastro-
nomia”, e nas quais vão 
ser abordadas questões 
relacionadas com algumas 
doenças e a sua prevenção 
através da alimentação. 

Nestas sessões vão mar-
car presença não só cien-
tistas e clínicos da FMUC 
e do iCBR para abordar os 
aspectos mais relevantes 
associados a determinadas 

doenças, as quais poderão 
ter origem em erros ali-
mentares ou serem agra-
vadas pelos mesmos, como 
também envolve reconhe-
cidos chefs da EHTC, que 
estarão presentes a confec-
cionar o jantar de acordo 
com aquilo que devem ser 
hábitos alimentares sau-
dáveis, seja através dos 
alimentos utilizados 
ou do modo de os 
confeccionar.

Nesta primeira ses-
são dedicada às Doen-
ças Cardiovasculares, 
a aposta passa pela eli-
minação ou substituição 
do sal ou de gorduras 
saturadas, e confecção de 
alimentos potenciadores 
da saúde cardiovascular. 

Segundo José Luís Mar-
ques, director da EHTC, 
“a Dieta Mediterrânica, 
classificada como Patri-
mónio Mundial Imaterial 
pela Unesco, faz parte do 
bilhete de identidade da 
gastronomia portuguesa. 
A sua riqueza nutricio-
nal complementada com 
o uso de ervas aromáti-
cas, em detrimento do sal, 
permite-nos, em termos 

gastronómicos, trabalhar 
os produtos de uma for-
ma única, promovendo 
o prazer da boa comida, 
sem comprometer a saúde 
cardiovascular”.

Pensado para toda a po-

pulação, o ciclo de jantares 
comentados procura, à luz 
da ciência, dar a conhecer 
o impacto da alimentação 
na saúde e na melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação. “É fundamental 
que todos percebam que a 
boa alimentação auxilia na 
prevenção e tratamento de 
doenças. Enquanto agentes 
de produção de conheci-
mento, acreditamos que 
é importante esta reflexão 

para que se perceba o real 
impacto que a alimentação 
tem na nossa vida” acres-
centa Henrique Girão, 
director do iCBR.

No que se refere às acti-
vidades relacionadas com 
a promoção de estilos e 
hábitos de vida saudá-
veis, em destaque nestas 

sessões, Carlos Robalo 
Cordeiro, director da 
FMUC, considera que 
esta é uma questão 
que se assume como 
prioritária quando 
pensamos em litera-
cia em saúde: “Mais 

do que tratar doenças é 
fundamental preveni-las 

e a melhor forma de o fazer 
é através da promoção da 
saúde. Intervir e fornecer 
informação e formação na 
área da saúde, alimentação 
saudável e exercício físico, 
bem como promover a 
adopção de estilos de vida 
mais saudáveis na popu-
lação, é uma preocupação 
que tentamos incutir.”

As inscrições para par-
ticipar na iniciativa de-
vem ser feitas através do 
email amesacomsaude@
fmuc.pt

INICIATIVA DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

CIÊNCIA E GASTRONOMIA  
SÃO OS INGREDIENTES PARA  

“À MESA COM SAÚDE” 

A
s obras de requalifi-
cação do Serviço de 
Urgência (SU) do 

pólo principal, do Centro 
Hospitalar e Universitário 
de Coimbra (CHUC) fo-
ram consignadas no valor 
de 9,5 milhões de euros 
(com IVA) e deverão estar 
concluídas a 20 de Maio 
de 2024. 

Durante a empreitada de 
requalificação, o Serviço 
de Urgência vai manter-se 
em actividade contínua. “A 
intervenção vai decorrer 
em sete fases sucessivas, 
iniciando-se pela amplia-
ção e seguindo-se no inte-
rior do edifício, onde cada 
fase subsequente supõe a 
conclusão da fase anterior”, 
refere a unidade hospitalar.

Segundo o CHUC, o 
planeamento das diversas 
fases da obra foi concebi-
do de forma a reduzir os 
impactos nos doentes e 
profissionais.

“Além da atenção dada à 
preparação do faseamento 

da obra e das várias medi-
das estudadas para aliviar 
os constrangimentos que 
decorrem de uma inter-
venção com estas carac-
terísticas, o envolvimento 
de todos os intervenientes 
será determinante para 

continuar a garantir os ní-
veis de qualidade dos cui-
dados de saúde no CHUC 
e para minimizar os im-
pactos na organização hos-
pitalar”, acrescenta. 

Trata-se de um inves-
timento de 7.735.936,09 
euros, a que acresce o IVA, 
comparticipados pelo Por-
tugal 2020, tendo os traba-
lhos, adjudicados à empre-
sa espanhola Constructora 
San José, de Pontevedra, 
um prazo de realização de 
455 dias. 

O concurso público inter-
nacional tinha sido lançado 
pelo Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra 
em 3 de Maio de 2021, de 
acordo com a publicação no 
Diário da República.

EMPREITADA DEVE ESTAR CONCLUÍDA EM 2024

CHUC INICIA REQUALIFICAÇÃO DO SERVIÇO  
DE URGÊNCIA NO VALOR 9,5 MILHÕES DE EUROS

Serviço de Urgência vai manter-se em actividade 
contínua durante ampliação

ESTESC APRESENTA ESTUDO EM LIVRO 

A Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Politécnico 
de Coimbra (ESTeSC-IPC)  lançou, ontem (22), o 27.º 
volume da colecção Ciência, Saúde e Inovação - Teses 
de Doutoramento. Intitulado “Os Efeitos da Cirurgia de 
Implante Coclear no Sistema Vestibular e no Equilíbrio 
Postural”, o livro apresenta um estudo da docente de 
Audiologia da ESTeSC-IPC, Inês Araújo, que analisou o 
impacto da colocação de implantes cocleares nos sintomas 
de equilíbrio/vertigem de indivíduos com perda auditiva 
severa a profunda. A sessão contou com a participação 
da médica e responsável pela consulta de Vertigem dos 
CHUC, Margarida Amorim, que proferiu a conferên-
cia “Abordagem do doente com vertigem no CHUC: A 
perspetiva do ORL”. Editada pela ESTeSC-IPC, a colecção 
Ciência, Saúde e Inovação – Teses de Doutoramento pre-
tende dar a conhecer a ciência e investigação que tem sido 
produzida pelo corpo docente Escola, no âmbito das suas 
teses de doutoramento.

DSP DA ARS CENTRO PUBLICA PERFIL 
REGIONAL DE SAÚDE

O Departamento de Saúde Pública (DSP) da ARS Centro 
publicou o Perfil Regional de Saúde (PeRS) da Região 
de Saúde do Centro, edição de 2022. Ao longo de quatro 
áreas de análise - “Quem somos?”, “Como vivemos?”, 
“Que escolhas fazemos?” e “Que saúde temos?” - o PeRS 
proporciona um olhar rápido e integrador sobre a saúde 
da população da área geográfica de influência da Região 
de Saúde do Centro e é um instrumento de apoio à toma-
da de decisão, à intervenção e ao planeamento regional 
em saúde, tendo em vista a melhoria da saúde ao nível da 
região e de cada um dos seus agrupamentos de centros 
de saúde (ACeS) e das unidades locais de saúde (ULS). 
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Nós já apoiámos, desde que a incubação  
começou em 1996, mais de 400 empresas

Praça da República  aos sábados entre as 11 e as 12 horas na Rádio Regional do Centro.
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Os empregos directos qualificados, gerados pelas  
empresas que o IPN apoiou, são mais de cinco mil

PRESIDENTE DO IPN APONTA EMPREGO COMO PRIORIDADE PARA COIMBRA

JOÃO GABRIEL SILVA CRITICA FALTA DE ABERTURA 
DO ANTERIOR EXECUTIVO CAMARÁRIO

João Gabriel Silva, antigo Reitor da Universi-
dade de Coimbra (2011-2019), é professor da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia e preside, 
desde Fevereiro de 2022, ao Instituto Pedro 
Nunes (IPN), instituição criada por iniciativa 
da Universidade de Coimbra. Recentemente a 
incubadora do IPN foi considerada como uma 
das dez melhores do mundo, a única portu-
guesa a figurar na lista.

LINO VINHAL/JOANA ALVIM

Campeão das Províncias 
[CP]:  Como é que a incu-
badora do IPN conseguiu 
ficar colocada entre as 10 
melhores do mundo?

João Gabriel da Silva 
[JGS]: De facto o Insti-
tuto Pedro Nunes ficou 
colocado no grupo das 10 
incubadoras universitárias 
com melhor desempenho 
no ranking internacional 
mais importante, que é feito 
pela UBI Global. Foi muito 
graças à ligação do IPN à 
Universidade de Coimbra, 
que é fortíssima. Foi a UC 
que, nos idos anos de 1991 
criou o Instituto, e é dela 
que provém a larga maioria 
do conhecimento avançado 
que o IPN disponibiliza à 
sociedade. 

Na sua vertente de in-
cubação de empresas, o 
IPN ajuda na constituição 
da empresa, na procura 
de clientes, na elaboração 
do plano de negócios, na 
protecção da propriedade 
intelectual, na procura de 
investidores, na candidatu-
ra a financiamentos, na fis-
calidade, na contabilidade, 
nos contratos de trabalho, 
da disponibilização de es-
paço, entre outros. 

Para muitas pessoas uma 
incubadora é um sítio onde 
se pode alugar espaço por 
um preço baixo. No nosso 
caso essa é uma pequena 
parte do que fazemos - um 
dos factores que nos colo-
cou no top ten das incu-
badoras foi precisamente 
a latitude e a profundidade 
dos serviços prestados às 
empresas que temos incu-
badas.

[CP]: Os serviços dis-
ponibilizados são apenas 
para empresas novas ou 
qualquer empresa pode 

recorrer ao IPN?
[JGS]: Nós trabalhamos 

tanto com empresas novas 
como com empresas já 
existentes. O Instituto Pe-
dro Nunes, para além da 
incubadora, que se dedica 
a apoiar as empresas que 
estão a dar os primeiros 
passos, tem uma outra parte 
que são laboratórios que 
trabalham essencialmente 
com empresas já existentes. 
Estes laboratórios servem 
para ajudar no processo 
de inovação, no desenvol-
vimento de produtos, na 
resolução de problemas que 
se detectam em produtos já 
existentes. 

[CP]: Estes serviços são 
pagos?

[JGS]: Sim. É importante 
que se saiba que o Institu-
to Pedro Nunes não é fi-
nanciado pelo Orçamento 
de Estado. Vive da receita 
que ele próprio angaria, 
que vem essencialmente da 
prestação de serviços avan-
çados e dos projectos com-
petitivos a que se candidata.

[CP]: Dão apoio a qual-
quer empresa?

[JGS]: O requisito base é 
que sejam empresas com 
um nível de inovação gran-
de, fora disso não há restri-
ções nem quanto ao sector 
nem quanto ao tamanho. 
Por exemplo, muitos de nós 
ouviram falar das chamadas 
empresas unicórnio. Os 
unicórnios são empresas 
inovadoras de crescimen-
to muito rápido que são 
avaliadas por um valor 
superior a 1000 milhões de 
dólares. Existem 6 ou 7 em-
presas nascidas em Portugal 
nessa categoria. São empre-
sas que têm investidores de 
capital de risco mas, para 
empresas com esse valor, 
esses investidores não são 
portugueses e, ao investir, 

obrigam as empresas a mu-
dar de sede para outro país. 
Só há um unicórnio que 
mantém a sede em Portu-
gal, e essa sede está no IPN. 
Estou a falar da Feedzai, 
que foi fundada em 2008 
por Nuno Sebastião, Pedro 

Bizarro e Paulo Marques.
[CP]: Os investidores 

procuram-vos em busca 
de ideias?

[JGS]: Sim, os investi-
dores andam sempre à 
procura de boas ideias 
para apoiar. Ora, no IPN 
andamos sempre a reco-
lher ideias de negócio. Por 
exemplo, realizamos cur-
sos em que ajudamos os 
promotores a desenvolver 
as suas ideias, bem como a 
planear o que é necessário 
para as concretizar. O cul-
minar desses cursos é o dia 
da demonstração, em que 
nós convidamos investido-
res a estarem presentes, e 
de onde muitas vezes saem 
decisões de investimento. O 
maior fundo de investimen-
to português em capital de 
risco é a Portugal Ventures, 
criada pelo Estado. Andam 
continuamente à procura 
de ideias de negócio nas 
quais possam investir, e o 

local onde têm encontrado 
mais ideias com potencial 
é precisamente o Instituto 
Pedro Nunes.

[CP]: O IPN já apoiou 
quantas empresas?

[JGS]: Nós já apoiámos, 
desde que a incubação co-

meçou em 1996, mais de 
400 empresas. Dessas man-
têm-se em actividade mais 
de 65%. O que neste uni-
verso das empresas startup 
é muito bom, porque a taxa 
de mortalidade é elevada. O 
volume de negócios dessas 
empresas, em Portugal, no 
ano de 2021, é superior a 
450 milhões de euros. A 
percentagem de exportação 
é superior a 60% e os em-
pregos directos qualifica-
dos, gerados pelas empresas 
que o IPN apoiou, são mais 
de cinco mil.

[CP]: O desenvolvimen-
to da actividade empresa-
rial em Coimbra preocu-
pa-o?

[JGS]: Coimbra perdeu 
em 20 anos 1/3 da faixa 
etária dos 25 aos 29 anos. 
É a faixa etária que está a 

constituir família, mas mui-
tos vão embora por falta de 
oportunidades de carreira 
profissional. Ainda assim, 
Coimbra tem uma vanta-
gem muito grande em re-
lação a outras zonas deser-
tificadas em Portugal, pois 
tem a Universidade e, em 
menor escala, o Politécnico 
e a Escola de Enfermagem, 
que atraem todos os anos 
grande número de jovens. 
Coimbra é uma cidade 
simpática, as pessoas gos-
tam de cá estar e, portanto, 
há muitos diplomados que, 
não sendo originários de 
Coimbra, aqui ficariam se 
houvesse oportunidades 
profissionais. Aumentar a 
oferta de emprego é a luta 
número 1 de Coimbra, se 
quiser parar a decadência 
demográfica. Uma prova 
da falta de investimento 
em Coimbra é que o último 
grande prédio de escritó-
rios foi construído há cerca 
de 40 anos, a Torre do Ar-
nado. Não é compreensível. 

  [CP]: O actual Execu-
tivo está a trabalhar bem 
nesse sentido?

 [JGS]: Acho que está a 
corrigir a falta de atenção 
que, no passado, se deu ao 
investimento económico, 
e os primeiros resultados 
já são visíveis. Veja-se que 
a Airbus já escolheu fixar-
-se em Coimbra! É algo 
que com a anterior admi-
nistração autárquica seria 
impensável, porque é bem 
sabido que o anterior Pre-
sidente da Câmara a maior 
parte das vezes nem recebia 
os investidores. O que é que 
um grande investidor pro-
cura? Não é dinheiro. Aliás, 
é bom que se saiba que o fi-
nanciamento que a Câmara 
Municipal de Coimbra dá 

à Airbus, para se instalar 
cá, é zero. A Câmara e as 
outras instituições que se 
juntaram para ajudar neste 
processo, apenas se com-
prometem em empenhar-
-se em resolver os proble-
mas que surjam, e que não 

estejam relacionados com 
o objecto da actividade da 
Airbus. Este contributo é 
decisivo porque o investi-
dor quer poder concentrar-
-se na sua actividade, não 
quer ter problemas de outra 
índole. Porque nós sabemos 
bem que, nomeadamente 
as instituições do Estado 
e as câmaras municipais, 
se quiserem chatear, têm 
muita maneira de chatear 
e atrasar e, infelizmente, 
Coimbra teve imensa expe-
riência nessa matéria. 

[CP]: A Universidade 
era criticada por estar fe-
chada ao mundo, ainda se 
mantém assim? 

[JGS]: Houve uma altera-
ção enorme nos últimos 40 
anos. Dantes a maioria dos 
professores não investigava, 
e agora a larga maioria já se 
dedica à investigação cien-
tífica. Aliás, um dos orgu-
lhos que eu levo da minha 
passagem pela reitoria é o 
facto de a Universidade de 
Coimbra ter sido, de todas 
as instituições portuguesas, 
aquela que, no quadro co-
munitário que acabou em 
2020, mais dinheiro con-
seguiu para investigação 
diretamente da Comissão 
Europeia, em competição 
plena com toda a Europa. 
Isso significa que a Uni-
versidade de Coimbra é 
actualmente uma universi-
dade moderna, pujante, na 
fronteira do conhecimento 
em muitas áreas. A ideia 
que alguns ainda têm de 
ser uma instituição fechada 
sobre si própria está com-
pletamente errada. 

[CP]: O que tem a dizer 
da sua antecessora?

[JGS]: A professora Te-
resa Mendes é a grande 
responsável por estes su-
cessos do IPN, ela esteve 
à frente do IPN durante 
23 anos. Enquanto estive 
na reitoria ela manifestou 
disponibilidade para ser 
substituída e eu fui sempre 
adiando porque ela fez um 
trabalho fantástico. Estou 
agora, como sucessor dela, 
a tentar manter no IPN o 
mesmo nível de sucesso que 
ela teve.

Aumentar a oferta de emprego  
é a luta número 1 de Coimbra, se quiser  

parar a decadência demográfica
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U
m projecto internacional 
do qual faz parte a Uni-
versidade de Coimbra 

(UC) quer aumentar a resiliência 
da apicultura a factores de stress 
abióticos, como mudanças cli-
máticas, perda de habitat e com-
postos químicos, nomeadamente 
pesticidas.

O projecto, denominado ‘Bet-
ter-B’, é financiado pelo Hori-
zonte Europa, programa para o 
financiamento da investigação e 
da inovação na União Europeia, 
junta 17 instituições de vários 
países e foi contemplado com 
cerca de seis milhões de euros, 
divulgou esta segunda-feira a UC.

Nos próximos quatro anos, os 
investigadores vão abordar dife-
rentes tipos de factores de stress 
através de monitorização, experi-
mentação e modelação ecológica, 
explica a academia.

O investigador José Paulo Sou-
sa, do Centro de Ecologia Funcio-
nal da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da UC e coordenador 
do projecto nesta Universida-
de, explicou que “as colónias de 
abelhas melíferas estão muitas 
vezes mal-adaptadas para lidar 
com estes factores de stress, em 
grande parte devido às práticas 
modernas de apicultura”.

“A chave para uma apicultura 
resiliente é aproveitar o ‘poder 
da natureza’ para restaurar a 
harmonia e o equilíbrio dentro 
das colónias e entre as colónias e 

o meio ambiente, ambos pertur-
bados pelas atividades humanas”, 
referiu.

José Paulo Sousa sustentou 
que a solução passa por “com-
preender os processos e meca-
nismos que se aplicam na natu-
reza e adaptar as práticas apícolas 
modernas e a tomada de decisões 
em conformidade, e quando ade-
quado, utilizando os benefícios 
das tecnologias avançadas”. 

O também docente da 
Faculdade de Ciências 
e Tecnologia adiantou 
que no âmbito do ‘Bet-
ter-B’ vai ser feita uma 
“avaliação da quali-
dade dos recur-
sos florais em 
diferentes ha-
bitats e ain-
da as inte-

rações entre planta-polinizador”, 
para “compreender melhor os 
fenómenos de competição entre 
as abelhas melíferas e espécies de 
polinizadores selvagens em situa-
ções de abundância e escassez de 
recursos, recorrendo a monitori-
zação e experimentação”.

Os dados recolhidos vão servir 
“para alimentar modelos para 
avaliar a ‘capacidade de carga’ de 
diferentes tipos de habitats e, ain-
da, para desenvolver ferramentas 
de tomada de decisão sobre 

como melhorar a estrutura do 
habitat em termos de recursos 
alimentares e balancear a ativi-
dade apícola e conservação/

aumento da biodiversidade de 
polinizadores”, informa a UC.

CONTAMINAÇÃO  
DE PESTICIDADAS

A equipa do ‘Better-B’ vai tam-
bém avaliar o impacto da “com-
plexidade da paisagem e da 
contaminação por pesticidas no 
desempenho das colónias”, utili-
zando métodos de avaliação de-
senvolvidos e testados no âmbito 
do projecto ‘B-Good’, do qual a 
Faculdade faz parte. Este último, 
divulgado em Dezembro de 2019, 
passava pela realização de testes 
com colmeias inteligentes de bai-
xo custo, para melhorar a gestão 
dos apiários.

“Serão avaliados os efeitos de 
determinados factores abióticos 
na sensibilidade a pesticidas, 
realizando ensaios ecotoxicoló-
gicos com abelhas melíferas para 
avaliação de efeitos letais e suble-
tais. A UC é a única instituição 
de ensino superior em Portugal 
a realizar este tipo de ensaios”, 
destacou José Paulo Sousa.

Neste projecto será igualmen-
te avaliado o impacto da vespa 
asiática nas colónias de abelhas. 
“Aqui, utilizaremos métodos de 
monitorização e será uma exten-
são de dois projectos da UC em 
parceria com as comunidades 
intermunicipais das regiões de 
Coimbra e Viseu Dão Lafões”, 
acrescentou o investigador.

PROJECTO JUNTA INSTITUIÇÕES DE VÁRIOS PAÍSES

UNIVERSIDADE DE COIMBRA VAI ESTUDAR  
AUMENTO DA RESILIÊNCIA DA APICULTURA

Neste projecto será igualmente avaliado o impacto da vespa 
asiática nas colónias de abelhas

José Paulo Sousa  
é investigador do 
Centro de Ecologia 
Funcional da FCTUC

FÓRUM  
ESCRUTINOU 
PROBLEMAS  

DA AAC

N
o passado sábado, dia 18, 
a Assembleia de Revisão 
dos Estatutos (ARE) da 

Associação Académica de Coim-
bra (AAC) organizou o II Fórum 
ARE no Departamento de Física 
da Universidade de Coimbra.

Com cerca de 80 participantes, 
este evento destinou-se a reunir 
todos os associados da AAC 
com interesse em discutir a ma-
téria estatutária da mais antiga 
associação académica do país. 
Durante todo o dia, os partici-
pantes distribuíram-se por sete 
sessões diferentes para discutir 
vários temas. Entre eles estiveram: 
Direcção-Geral; Órgãos Delibe-
rativos e Actos Eleitorais; Festas 
Académicas; Digitalização, In-
formatização e RGPD; Princípios 
Gerais, Condição de Associado e 
Dirigente; Órgãos de Fiscaliza-
ção e Investigação; Núcleos de 
Estudantes, Secções Culturais e 
Secções Desportivas.

O dia começou com um pe-
queno quiz com questões rela-
cionadas com o funcionamento 
da AAC, seguido do primeiro 
coffee-break e a primeira sessão 
de discussão. No final de mais 
de cinco horas de discussão, os 
participantes reuniram-se numa 
sessão de conclusões para resumir 
quais os pontos principais abor-
dados ao longo do dia, desde os 
temas mais fraturantes às maiores 
problemáticas e lacunas estatutá-
rias, passando também pelas pos-
síveis soluções para as mesmas

Os membros da ARE vão agora 
analisar e discutir os resultados 
deste evento, ponderando se de-
vem ou não incluir as recomenda-
ções e sugestões dos participantes. 
O Presidente da ARE, Daniel Ta-
deu, realçou a importância deste 
Fórum aberto à comunidade aca-
démica para fomentar a discussão 
em torno dos Estatutos e outros 
temas circundantes. “É impor-
tante manter a ideia de que a ARE 
não é um órgão fechado sobre 
si e que as sugestões dos nossos 
pares são sempre importantes e 
tidas em consideração”, assegura 
o dirigente.

Beatriz Mendes, coordena-
dora-geral do evento, fez um 
balanço positivo, destacando 
um enorme trabalho de equipa 
e uma vontade generalizada de 
proporcionar mais uma iniciati-
va rica em debate e progressos a 
todos os que se interessam pela 
AAC e a querem ver melhorar. 
Os associados presentes tiveram 
ainda direito a uma pequena ac-
tuação do Trio Rodrigues & Mota 
na guitarra, acompanhados por 
Pedro Sendim na voz.

CÁTIA BARBOSA
(Jornalista do “Campeáo” no Porto)

N
o próximo fim-de-se-
mana, entre amanhã 
(sexta-feira)n e domin-

go, Lisboa vai receber o maior 
movimento global de voluntá-
rios na luta contra o cancro. O 
primeiro Encontro Internacio-
nal de Voluntários do “Um dia 
pela VIDA (UDPV)” decorre 
no Hotel Corinthia Lisbon, e vai 
receber mais de 150 voluntários 
de 32 nações.

A organização do evento está 
a cargo da American Cancer 
Society e conta ainda com a co-
laboração de todos os núcleos da 
Liga Portuguesa Contra o Can-
cro (LPCC). Em comunicado, 

Filipa Rocha Mendes, elemento 
da Coordenação Nacional do 
“Um dia pela VIDA”, revela que 
este é um projecto “que a LPCC 
promove há muitos anos junto 
das comunidades, sobretudo, 
longe dos grandes centros urba-
nos. É o UDPV que leva a men-
sagem de Missão da Liga a todo 
o lado e que contribuiu para que 
a LPCC tenha uma presença 
tão forte em todo o território, 
que angariou tantos voluntários 
pelas terras por onde passou, 
que deu a conhecer os serviços 
de apoio ao doente, que levou 
a Prevenção Primária a tantas 
escolas, famílias e casas”.

Com o propósito de parti-
lhar informação sobre a doença 
oncológica, educar para a pre-

venção e angariar fundos que 
suportem o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido na 
luta contra o cancro, a iniciativa 
reúne 32 países parceiros. “An-
tecipamos um fim de semana 
de muito trabalho, aprendiza-
gem, mas também de muita 
camaradagem e entusiasmo 
em redor de uma luta que nos 
une a todos. Sairemos de lá, os 
150 delegados, mais ricos em 
conhecimento, mas sobretudo, 
mais ricos do ponto de vista 
humano”, sublinha Filipa Rocha 
Mendes.

De entre os vários momentos 
que vão acontecer no próximo 
fim-de-semana, destaca-se a 
Cerimónia das Luminárias do 
Global Relay For Life Fórum, 

que se realiza no sábado (25). 
Nesta data, serão acesas lumi-
nárias de todo o mundo, trazi-
das pelos delegados dos países 
participantes, com o intuito de 
homenagear todos aqueles que 
morreram vítimas de cancro.

De recordar que o cancro é 
a segunda causa de morte mais 
frequente em Portugal, com 50 
mil novos casos em 2018. “De 
acordo com dados do Globo-
can 2020, o número de casos 
estimados de cancro em 2020 
fixaram-se nos 19 milhões a 
nível mundial (ambos os sexos, 
todos as idades), estimando-se 
que em 2040 atinja um total de 
28,9 milhões de pessoas em todo 
o mundo”, lê-se na informação 
da Liga Contra o Cancro.

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO

LISBOA VAI RECEBER MAIOR MOVIMENTO  
GLOBAL DE VOLUNTÁRIOS
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O Centro Cultural Penedo da Saudade vai realizar, dia 28, pelas 18h00, a sessão “Novas Vozes: Leituras Encenadas”, com a peça “A Mais Forte”, de August Strindberg. Os actores serão Beatriz Palaio e Ana Rita Marques,  
sob a direcção de Pedro Lamas, numa coorganização com a Trincheira Teatro.
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O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra celebrou um acordo de cooperação com a Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR que visa a colaboração académica entre as instituições. 

CIDADE PASSA A TER QUATRO EQUIPAMENTOS NA RPAC

CENTRO DE ARTE  
CONTEMPORÂNEA

DE COIMBRA INTEGRA  
A REDE NACIONAL

O 
Centro de Arte 
Contemporânea de 
Coimbra (CACC), 

equipamento municipal tu-
telado pela Divisão de Mu-
seologia da Câmara, passou 
a integrar a Rede Portugue-
sa de Arte Contemporânea 
(RPAC).

Ao todo, no país, 66 
equipamentos passaram 
a integrar esta Rede, que 
disponibiliza espaços de 
criação artística, anunciou 
a Direcção-Geral das Artes 
na passada sexta-feira

Alguns factores foram 
decisivos para esta inclu-
são, como o facto da CACC 
valorizar e promover a arte 
contemporânea, de assegu-
rar ao público um acesso 
regular, possuir uma pro-
gramação cultural própria, 
além de garantir os critérios 
de segurança e acessibili-
dade para a produção de 
exposições. Outro factor 
determinante foi a sua na-
tureza não lucrativa, asse-
gurou a Câmara Municipal 
de Coimbra.

Segundo a autarquia esta 
inclusão é uma “motivação”, 
pois o Município pretende 
utilizar a arte contemporâ-
nea como uma estratégia de 
intervenção no território, de 
modo a promover os pro-
jectos de agentes públicos e 
independentes. A Câmara 
já havia apresentado a pro-
posta de instalação de uma 
infra-estrutura para reabi-

O Centro de Arte Contemporânea de Coimbra está 
instalado no Largo junto ao Arco de Almedina

O Centro de Coimbra  
acolhe uma parte da  

Colecção de Arte  
Contemporânea do Estado

CRISTIANA DIAS

O 
dia oficial de ani-
versário da Asso-
ciação Humanitá-

ria de Bombeiros Voluntá-
rios de Montemor-o-Velho 
(AHBVMV) foi na passada 
terça-feira (21), mas as co-
memorações para marcar 
mais de nove décadas de 
história (precisamente 91 
anos) iniciaram muito antes 
e têm um programa que se 
estende até sábado, dia 25. 

“São 91 anos que repre-
sentam uma história de 
luta por várias gerações 
de bombeiros”, começou 
por referir Nuno Rasteiro, 
presidente da Direcção dos 
bombeiros de Montemor-
-o-Velho. Para além desta 
representatividade, a corpo-
ração rege-se pelo serviço 
que presta às pessoas e bens 
do concelho, sem deixar de 
fora todos aqueles que o 
visitam. 

“É uma história de altos e 
baixos que neste momento 
creio que estamos num mo-
mento alto no que respeita 
ao corpo de bombeiros”, 
sublinhou o presidente. 

Apesar do dia oficial de 
aniversário ser no dia 21 
de Fevereiro, a Associação 
quis marcar a data com vá-
rias iniciativas. Assim, no 
sábado (25), pelas 15h00, 
haverá a concentração e 
formatura no Quartel 1, 
em Montemor-o-Velho, 
seguindo-se a recepção às 
entidades, condecorações 
de bombeiros, inaugura-
ção e bênção de viaturas 
e ainda o desfile apeado e 
motorizado. Para finalizar, 
pelas 16h30, decorre a ses-
são solene. 

No próprio dia de ani-
versário foi realizada, pela 
manhã, a formatura e has-

tear da bandeira e ao final 
da tarde decorreu também 
a formatura e arriar da ban-
deira. No entanto, as come-
morações iniciaram ainda 
no dia 19, tendo decorrido 
a romagem aos cemitérios 
de Montemor-o-Velho e  
Arazede e a Missa come-
morativa do 91.º aniver-
sário da AHBVMV, entre 
outras acções. 

RENOVAÇÃO  
DO PARQUE  

AUTOMÓVEL 

Com cerca de 80 elementos 
no quadro activo e entre 25 
a 30 viaturas disponíveis, 
a Associação dos Bombei-
ros de Montemor-o-Velho 
procura responder da me-
lhor forma às necessidades 
da população conforme as 
suas possibilidades. 

“A Associação encontra-
-se estável a nível financeiro. 
No que toca ao nível ope-
racional tem um padrão 
elevado de respostas às 
necessidades que surgem 
no dia-a-dia e por isso creio 
que a Associação está numa 
fase tranquila em termos de 
posicionamento”, sustenta o 
presidente. 

Apesar das constantes 
adaptações a que os bom-
beiros são obrigados a lidar 
e que são inerentes à pro-
fissão, como os incêndios, 
cheias e tempestades, Joa-
quim Carraco, comandante 
do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Montemor-
-o-Velho, assevera que “o 
que nos importa neste mo-
mento é manter a susten-
tabilidade económica e a 
sustentabilidade operacio-
nal dos bombeiros, que 
é a nossa capacidade de 
responder de forma mais 
eficaz às várias situações”. 

CORPORAÇÃO DE MONTEMOR-O-VELHO CELEBRA ANIVERSÁRIO 

“SÃO 91 ANOS QUE  
REPRESENTAM UMA HISTÓRIA 

DE LUTA POR VÁRIAS  
GERAÇÕES DE BOMBEIROS”

Segundo o comandante, 
os bombeiros estão neste 
momento a precisar de re-
novar o parque automóvel 
de viaturas de combate a 
incêndios, nomeadamente 
a incêndios florestais. 

Apesar da corporação 
se encontrar estável e con-
fortável, Nuno Rasteiro 
diz haver “muita falta de 
apoio e, sobretudo, de re-
conhecimento para com 
os bombeiros”. O presi-
dente afirma que existem 
“ameaças muito grandes 
ao nível externo, nomea-
damente do poder central” 
que acaba por desvalorizar 
a profissão. “Quando este 
toma decisões ao nível da 
exigência operacional dos 
corpos dos bombeiros e de-
pois não acompanha com 
o financiamento das pró-
prias associações”, começou 
por explicar, alegando que 
para além da falta de apoio 
aos bombeiros “há falta de 
compromisso”. 

Nuno Rasteiro deixa 
duras críticas ao Estado e 
afirma que esperava que 
houvesse “um melhor re-
conhecimento em relação 
aos bombeiros, que tives-
se conhecimento e fosse 
acompanhado de um ajus-
tamento relativamente aos 
subsídios que atribuem às 
associações”. Questionado 
pelo “Campeão” se ainda 
espera que haja essa mu-
dança, o presidente é claro, 
“forçosamente terá de ser 
alterado porque senão va-
mos encontrar diversas as-
sociações com dificuldades 
em sobreviver”. 

Dada a importância da 
profissão e a esta falta de 
reconhecimento, Nuno 
Rasteiro deixa em aberto a 
questão: “o que seria do país 
sem bombeiros, e a quem 
cabe a responsabilidade, da 
segurança e da protecção 
dos bens e haveres dos por-
tugueses?”. 

O bombeiro espera que 
haja uma evolução cons-
tante na carreira para a As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Montemor-o-Velho espera 
que “haja uma estabilidade 
para que seja possível mol-
dar mais 91 anos de existên-
cia da AHBVMV”.

litar e reinterpretar “toda a 
área norte do conjunto do 
Mosteiro de Santa Cruz, 
edifícios dos séculos XVII e 
XVIII, para acolhimento do 
novo CACC”, completou.

Actualmente, e de for-
ma provisória, o Centro 
de Arte Contemporânea 
de Coimbra está instala-
do no Largo do Arco de 
Almedina. Um protocolo 
celebrado em 2020 ( entre 
o Município de Coimbra e 
a Direcção-Geral do Patri-
mónio Cultural), assegurou 
que as obras da Colecção 
de Arte Contemporânea 
do Estado fossem cedidas, 
por 25 anos, à cidade, sendo 
193 criações portuguesas e 
estrangeiras que foram en-
tregues ao Centro.

Entretanto, têm sido de-
senvolvidas outras activi-
dades regularmente, como 
projectos expositivos, deba-
tes, workshops de media-

ção e diversas actividades, 
que fomentam as “leituras 
plurais sobre as diferentes 
manifestações artísticas 
contemporâneas” e “con-
vidam todos à reflexão 
sobre as várias formas de 
ver e de pensar”, completa 
a autarquia.

O Colégio das Artes da 
Universidade de Coimbra, 
o Centro de Artes Visuais 
e o Círculo de Artes Plás-
ticas de Coimbra também 
integram esta Rede.

A RPAC busca “valorizar 
e ampliar o acesso e a divul-
gação da Arte Contemporâ-
nea produzida em território 
nacional, promover o traba-
lho em rede, contribuir para 
aumentar as práticas de des-
centralização estabelecendo 
sinergias entre espaços ex-
positivos, coleccionadores, 
programadores, curadores 
e artistas visuais”, explica a 
Câmara.

RUI SALVADOR/AMOR DE FOTO
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Data oficial é dia 21 mas comemoração  
estende-se até dia 25
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A Confederação Nacional da Agricultura (CNA) celebra no próximo domingo, dia 26, na Escola Superior Agrária de Coimbra, o 45.º aniversário. 

ANIVERSÁRIO É AMANHA (24) MAS COMEMORAÇÕES ESTENDEM-SE 

PENACOVA BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS CELEBRAM  
93 ANOS DE DEDICAÇÃO À COMUNIDADE 

CRISTIANA DIAS

A 
Associação Huma-
nitária dos Bom-
beiros Voluntários 

de Penacova comemora, 
amanhã (24), o seu 93.º 
aniversário. O momento 
é de festa e para assinalar 
a data a corporação tem 
preparadas algumas inicia-
tivas. No próprio dia a ce-
lebração decorre de forma 
interna. Haverá apenas o  
tradicional hastear da ban-
deira, pelas 9h00, e à noite 
serão sopradas as 93 velas 
com o cantar dos parabéns. 

Apesar das comemora-
ções neste dia serem mais 
íntimas, o grande dia para 
assinalar este marco está  
agendado para 5 de Mar-
ço. A Associação optou 
por comemorar o aniver-
sário neste dias de forma 
mais efusiva. Assim, o 
dia inicia-se, pelas 10h00, 
com o hastear da Bandei-
ra Nacional e segue, pelas 
11h00, com a formatura 
geral do corpo de bombei-
ros. Às 12h00 acontece a 
sessão solene onde consta 
as condecorações normais 
e a tomada de posse de 
elementos do comando, 
finalizando com o almoço 
comemorativo. 

“São 93 anos de dedica-
ção e de vida ao serviço da 
comunidade penacoven-
se”, realçou o comandante 
da corporação dos Bom-

beiros Voluntários de Pe-
nacova, Vasco Viseu, que 
destaca ainda a presença e 
o trabalho da corporação 
no seio da comunidade. 

“São muitos anos de de-
dicação a esta causa de pro-
tecção e socorro às pessoas. 
Temos uma Associação for-
te preparada para enfrentar 
as situações que nos colo-
cam diariamente e, portan-
to, podem contar connosco 
sempre. Nós fazemos parte 
da comunidade e por isso 
trabalhamos em prol dela. 
O nosso trabalho é para a 
nossa comunidade e faze-
mos os impossíveis para 
transmitir a segurança que 
merecem. São 93 anos de 
uma vida e de uma activi-
dade muito intensos, mas 
estamos sempre disponí-
veis para cumprir o nosso 
papel”, acrescenta, assegu-
rando que o papel principal 
é o bem da comunidade. 

TEMPO DE ESPERA 
NAS URGÊNCIAS É 

UMA PREOCUPAÇÃO 

Conscientes das suas 
responsabilidades, os 
Bombeiros Voluntários 
de Penacova trabalham 
diariamente para servir 
da melhor forma a po-
pulação na região. Para o 
comandante Vasco Viseu 
a corporação em termos 
de funcionamento está 
bem preparada e “respi-

Corporação tem uma actividade muito forte junta da comunidade

ra bem de saúde” e isso 
acaba por se reflectir no 
estado de espírito dos 
bombeiros. No entanto, 
há situações, alheias ao 
seu funcionamento, que 
preocupam a corporação, 
nomeadamente o facto 
da população ser cada 
vez mais envelhecida. Se-
gundo o comandante essa 
razão acaba por “inspirar 
mais cuidados e também 
mais trabalho”. Mas a 
grande preocupação aca-
ba por assentar no tempo 
de espera nas Urgências 

que cada vez é mais ele-
vado e pode comprome-
ter o socorro. “A questão 
do pré-hospitalar é uma 
coisa que nos preocupa, 
os tempos de espera na 
Urgência faz com que as 
nossas ambulâncias este-
jam lá e isso pode causar 
problemas no socorro”, 
afirma Vasco Viseu. 

Com cerca de 110 ele-
mentos, entre corpo activo 
e fanfarra, o comandante 
realça que a Associação 
dos Bombeiros Voluntários 
de Penacova “é uma Asso-

ciação de referência, que 
tem um corpo activo forte, 
bem preenchido, com bons 
recursos, quer humanos 
quer com equipamentos, e 
que dá um bom contributo 
à comunidade”. 

Apesar de terem equi-
pamentos para todas as 
intervenções e um bom 
conjunto de veículos, nes-
te momento, a Associa-
ção tem como necessidade 
pontuais dois carros: um 
veículo urbano de combate 
a incêndios e um veículo 
tanque florestal. 

RECRUTA PARA  
VOLUNTARIADO 

A Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários 
de Penacova está neste 
momento a recrutar novos 
elementos para integrar 
uma turma de voluntaria-
do que espera iniciar já no 
próximo mês de Março. 
Embora o interesse por 
esta área seja cada vez mais 
reduzido e o número de 
candidatos seja muito bai-
xo, Vasco Viseu considera 
que “se não houver medi-
das de incentivo ao volun-
tariado vai sendo cada vez 
mais difícil porque a socie-
dade de hoje é diferente de 
há 20 ou 30 anos”. 

FORMAÇÕES  
ESCOLARES 

Ao longo do ano a cor-
poração de Penacova vai 
marcando presença em 
várias actividades. Duran-
te a próxima semana, de 1 
a 5 de Março, vai estar na 
semana da Protecção Civil, 
no Jardim do Visconde, em 
Mira, com a exposição de 
alguns equipamentos. 

Para além disso, é re-
corrente deslocarem-se às 
várias escolas da vila e da 
região para proporcionar 
várias acções de formação, 
nomeadamente de suporte 
básico de vida, simulacros 
e outros exercícios. 
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O 
Chefe do Estado-
-Maior-General 
das Forças Arma-

das/CEMGFA, o Almiran-
te António Silva Ribeiro, 
vai despedir-se do cargo 
que vem ocupando, desde 
1 de Março de 2018, no 
primeiro dia desse pró-
ximo mês, prefazendo os 
cinco anos de missão, nes-
se alto posto militar.

Natural de Pombal, 
onde nasceu em Outubro 
do ano de 1957, esse oficial 
superior da Marinha Por-
tuguesa, estudou, de 1969 
a 1974, em Coimbra, em 
dois estabelecimentos de 
ensino: Colégio S. Pedro e 

Liceu Normal D. João III 
(hoje, Escola Secundária 
de José Falcão). Por esta 
cidade deixou bastantes 
amizades, aliás, terra por 
onde tem passado bastas 
vezes não só para recordar 
os seus tempos de estu-
dante mas, também, para 
acamaradar com os seus 
ex-colegas de estudo.

Depois desse ano, se-
guiu para a Escola Naval 
para, após o Curso Supe-
rior nesse estabelecimen-
to de ensino das Forças 
Armadas, ter ingresso na 
nossa Armada.

  De trato afável, de 
uma humildade tocante 

e de uma manobra de 
inteligência que motiva 
diálogos dos mais variados 
temas, A. Silva Ribeiro dei-
xa um rasto de militar de 
reconhecida “prontidão”, 
de elevado aprumo e de 
meritória abnegação, o que 
lhe valeu um palmarés de 
condecorações nacionais 
e internacionais que lhe 
traçam o trajecto, num dos 
mais destacados ramos das 
Forças Armadas portugue-
sas, a nossa Armada (Ma-
rinha, referências infra).

Sublinho que, a menos 
de um ano de deixar o car-
go (1 de Março de 2023), 
o CEMGFA propôs uma 

“Visão Estratégica Militar 
para as Forças Armadas 
Portuguesas 2022/ 2034”, 
um documento de 48 pági-
nas que visa as prioridades 
das capacidades militares 
para os próximos 12 anos. 
O mesmo Oficial Supe-
rior esteve empenhado, 
conseguindo ver a pro-
posta final aprovada pela 
AR, em Maio de 2019, na 
nova Lei da Programação 
Militar que deu bastante 
polémica, como devem 
estar recordados.

Outra polémica em que 
esteve envolvido foi ter 
demitido, a 20 de Março 
de 2020, o Brigadeiro-Ge-

neral e médico Eduardo 
Fazenda Branco, o qual 
ocupava, a apenas cinco 
meses, o cargo de Direc-
tor do Hospital das Forças 
Armadas.

O Almirante A. Silva 
Ribeiro, no seu percurso 
militar, entre outros, de-
sempenhou os seguintes 
cargos:  Chefe da Divisão 
de Planeamento do Es-
tado-Maior da Armada; 
Comandante do Agru-
pamento de Navios Hi-
drográficos; Director de 
Pesquisa e Operações do 
Serviço de Informações 
Estratégicas de Defesa 
e Militares; Adjunto do 

Chefe do Departamento 
de Estudos Estratégicos 
e Militares da Direcção-
-geral da Política de Defe-
sa Nacional; No Instituto 
Hidrográfico foi: Adjunto 
do Director Técnico para 
a cooperação com os Paí-
ses Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa; e Di-
rector do IH.

De destacar as Ordens 
Honoríficas com que foi 
distinguido: Grande-Ofi-
cial da Ordem Militar de 
São Bento de Avis a 1 de 
Setembro de 2011; e Grã-
-Cruz da Ordem Militar de 
São Bento de Avis a 30 de 
Abril de 2018.

ALMIRANTE ANTÓNIO SILVA RIBEIRO
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A Business School tem início previsto, a 17 de Março, para o Curso de Preparação para o exame de acesso à Polícia Judiciária. O curso será leccionado 100% via plataforma online | ZOOM.

A 
XII Mostra de Do-
çaria Conventual 
e Contemporânea 

de Coimbra decorrerá nos 
dias 4 e 5 de Março, no 
Convento de São Fran-
cisco e na Capela da Or-
dem Terceira, onde será 
possível desfrutar de um 
“formato e programação 
renovados e inovadores” 
da feira, anunciou a Câ-
mara Municipal (CM) de 
Coimbra.

Após três anos de in-
terrupção por conta da 
pandemia, a feira está 
de volta e “pretende dar 
continuidade ao traba-
lho de salvaguarda e de 
preservação do patrimó-
nio alimentar doceiro e, 
em paralelo, estimular o 
desenvolvimento da ino-
vação e o conhecimento 
desta arte de saber-fazer”, 
acrescenta o Município.

Este ano será possível 
fazer uma viagem gastro-
nómica de Norte a Sul do 
país, com os doces con-
ventuais de cada região 
portuguesa presentes na 
mostra, divididos entre os 
37 expositores doceiros. 
Coimbra e o Centro (Al-
cobaça, Alfeizerão, Ançã, 
Aveiro, Figueira da Foz, 
Lamego, Leiria, Lorvão, 
Ovar, Pereira, Tentúgal e 
Tomar) vão trazer espe-
ciarias, com doces e lico-
res. O Norte (Amarante, 
Caldas de Vizela, Felguei-
ras, Régua e Santa Maria 
da Feira), bem como o 
Sul (Évora, Reguengos de 

Monsaraz e Silves) trará 
as sobremesas típicas da 
sua região.

Além dos doces lusita-
nos, teremos também os 
tradicionais espanhóis, de 
Santiago de Compostela.

De entre as muitas op-
ções a degustar pelos pre-
sentes, há papos d´anjo, 
foguetes, lérias, queijadas 
de São Gonçalo, brisas do 
Tâmega, pastéis e quei-
jadas de Tentúgal e de 
Évora, pão-de-ló de Ovar, 
Margaride e Alfeizerão, 
suspiros, ovos moles, ca-
cos, castanhas de ovos, 
fidalguinhos, raivas, São 
Gonçalinhos, bolinhol, 
cavacas, sopa dourada, 
trouxas de ovos cornu-
cópias, toucinho do céu, 
bolo real de São Bernardo, 
hóstias celestiais, queiji-
nhos do céu, brisas do Lis, 
pão de rala, ensopado de 
noz, sericaia, encharcada, 
morgado, fidalgo, reguei-
fa, fogaça, bolo do con-

vento, pastéis e nevadas de 
Lorvão, fatias de Tomar, 
D. Rodrigo, queijinhos 
de figo e os rebuçados da 
Régua.

O programa da mostra 
foi apresentado no dia 15 
de Fevereiro, numa con-
ferência de imprensa, no 
Café-Concerto do CSF 
(Convento São Francisco) 
e contou com a presença 
do presidente da CM de 
Coimbra, José Manuel 
Silva, do chefe da Divi-
são de Cultura da CM de 
Coimbra, Rafael Nasci-
mento, do presidente da 
Associação de Doceiros 
de Coimbra, Gabriel Fa-
neca e com a participação 
especial do embaixador 
da Mostra, Bruno Aleixo.

PROGRAMA  
BEM RECHEADO

No dia 4 de Março, a 
programação começa às 
14h00 com a abertura 

oficial. Prossegue pelas 
15h00 com o evento “Do 
Convento ao Bar”, que 
promete uma harmoniza-
ção de doces conventuais 
com cocktails. Depois, às 
16h00, “Os Doces Tam-
bém se Bebem”. 

“O Coro das Freiráti-
cas”, uma leitura de texto 
apresentada pela Coope-
rativa Bonifrates, terá iní-
cio às 17h00. O workshop 
“Coimbra, Pátria das Ar-
rufadas” decorre a partir 
das 18h30. Para encer-
rar António Ataíde vai 
apresentar um espectá-
culo inédito de Canção de 
Coimbra (21h00).

No dia 5 (domingo) o 
evento tem início pelas 
10h00, com a abertura ao 
público. De seguida há 
o workshop “Uma Rosa 
para a Rainha” (11h00), 
e “Os Doces Também se 
Bebem” (14h00).

A degustação  “Comer 
com os Olhos” decorre às 
15h00, e às 17h00 há um 
recital de poesia, de Pedro 
Lamares (“A Poesia é para 
Comer”). A feira encerra 
com os Guitarrinhos do 
Mondego (18h00).

O evento é promovi-
do pela CM de Coimbra 
em parceria com a As-
sociação de Doceiros de 
Coimbra e com a Escola 
de Hotelaria e Turismo de 
Coimbra, além de contar 
com a colaboração do 
Café-Concerto e da Or-
dem Terceira. A entrada 
é livre.

INICIATIVA DECORRERÁ NOS DIAS 4 E 5 DE MARÇO

COIMBRA RETOMA MOSTRA  
DE DOÇARIA CONVENTUAL

Os doces de Coimbra vão ter a companhia de  
guloseimas tradicionais de outros pontos do país

Doceiros participantes
1.  Abadia de Alcobaça
2.  Associação Gastronomia Figueira com Sol e Mar
 (Figueira da Foz)
3.  Bolo de Ançã - Avó Madalena
4.  Brisadoce (Amarante)
5.  Café Santa Cruz (Coimbra)
6.  Cafetaria D. Sesnando (Tentúgal)
7.  Casa das Festas (Ovar)
8.  Casa de Chá Doce Meu (Coimbra)
9.  Casa do Bolinhol (Caldas de Vizela)
10.  Casa do Pão-de-Ló de Alfeizerão
11.  Casa dos Doces Conventuais (Alcobaça)
12.  Confeitaria Conventus (Évora)
13.  Confeitaria Moeda / Brasileira (Coimbra)
14.  Cordel Maneirista (Coimbra)
15.  Delícias do Castelo (Santa Maria da Feira)
16.  Demaria Doçaria (Leiria)
17.  Doçaria do Sul (Silves)
18.  Doçaria Paula Rosa (Reguengos de Monsaraz)

19.  Doçaria Ponto Rebuçado (Leiria)
20.  Douro’s Flavours (Lamego)
21.  Lágrima do Mondego (Coimbra)
22.  O Mosteiro (Lorvão)
23.  Pão de Ló de Margaride (Felgueiras)
24.  Pastelaria Arco Íris (Coimbra)
25.  Pastelaria Briosa (Coimbra)
26.  Pastelaria Latina (Aveiro)
27.  Pastelaria Moinho Velho (Coimbra)
28.  Pastelaria Tamoeiro (Coimbra)
29.  Pastelaria Templária (Tomar)
30.  Pastelaria Tosta Rica (Coimbra)
31.  Pastelaria Vasco da Gama (Coimbra)
32.  Pastelaria Vénus (Coimbra)
33.  Pastelaria Visconde (Coimbra)
34.  Queijadinha (Pereira)
35.  Rebuçados da Régua
36.  Tertúlia dos Sabores (Coimbra)
37.  Santiago de Compostela
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A 
14.ª edição do Trail 
de Conímbriga 
Terras de Sicó co-

meça amanhã (24) e de-
corre até 26 de Fevereiro, 
englobando os concelhos 
de Alvaiázere, Ansião e 
Pombal (distrito de Lei-
ria), e Condeixa-a-Nova, 
Penela, Pombal e Soure 
(distrito de Coimbra).  

De acordo com a orga-
nização, esta prova atingiu 
a sua plenitude na edição 
do ano passado “ao con-
seguir abranger todos 
os concelhos inerentes 
às Terras de Sicó. Com a 
realização das 111 Milhas 
e a ida ao concelho de Al-
vaiázere, ficou assim com-
pleta a nossa ambição”. O 
Trail de Sicó é o maior em 
Portugal em termos parti-
cipativos, aumento esse só 
interrompido em 2021 e 
2022 devido à pandemia, 
no entanto foi dos poucos 
eventos no País que não 
foi adiado, sendo realiza-
do numa data diferente do 
habitual.

As 111 Milhas Terras 
de Sicó integram cerca de 
90% da Grande Rota 26, 
que possui 8 rotas espe-
cíficas.

A grande novidade 
deste ano é a realização 
de duas provas de 111 
km com partidas dis-
tintas, sendo a primeira 
com partida às 22 horas, 
de 24 de Fevereiro, do 

Campeonato Nacional de 
Trail Ultra Endurance e a 
segunda, a prova aberta 

com partida às 23 horas 
do mesmo dia.

Outra novidade deste 

trail é a extensão das ruí-
nas de Conímbriga em 
mais 1.5km de área que 

ainda não tinha sido ex-
plorada, e que agora será 
limpa pela primeira vez 

para a passagem da prova. 
A partida para as “111 

Milhas” está marcada para 
as 11h00 de sexta-feira 
(24) em Condeixa, pas-
sando por Penela, Ansião, 
Alvaiázere, Pombal, Soure 
e regresso a Condeixa. 

Já a prova dos “60 km” 
acontece na manhã de 
sábado (25), pelas 8h30, 
com partida de Santiago 
da Guarda, em Ansião.

No domingo, pelas 
9h00 e 10h00, partem de 
Condeixa os atletas parti-
cipantes nas provas dos 30 
km e 16 km, respectiva-
mente. A caminhada está 
agendada para as 10h15.

Nesta edição são es-
perados cerca de 2.000 
participantes e vão estar 
presentes os melhores 
atletas nacionais.

De acordo com a Asso-
ciação, em todos os per-
cursos estarão disponíveis 
pontos de “abastecimento 
de sólidos e líquidos” e 
produtos típicos da re-
gião. Para apoio da prova 
das “111 Milhas” vão ser 
disponibilizadas também 
duas “bases de vida”, uma 
em Ansião e outra em 
Pousadas Vedras. A prova 
dos 111 Km vai ter tam-
bém uma unidade, em 
Santiago da Guarda. 

Todas as provas, bem 
como a caminhada, ter-
minam em Condeixa-a-
-Nova.

ACTUALIDADE12

Todos os percursos têm disponíveis pontos  
de “abastecimento de sólidos e líquidos”  

e produtos típicos da região

CERCA DE 2.000 INSCRITOS NO TRAIL DE CONÍMBRIGA TERRAS DE SICÓ 2023

MELHORES ATLETAS NACIONAIS  
VÃO ESTAR NO CAMPEONATO NACIONAL  

DE TRAIL ULTRA ENDURANCE

Este ano acrescentou-se  
à prova mais 1.5km de extensão 
das ruínas de Conímbriga 

As 111 Milhas Terras de Sicó integram  
cerca de 90% da Grande Rota 26

A 
CoimbraMaisFu-
turo tem abertas 
as candidaturas, 

até 17 de Abril do próximo 
ano, para três concursos de 
apoio aos investimentos e 
à diversificação das acti-
vidades nas explorações 
agrícolas e também às ca-
deias curtas.

O primeiro concurso, 
a Medida 10.2.1.1. Pe-

quenos Investimentos 
na Exploração Agrícola, 
destina-se a projectos de 
valor igual ou superior a 
mil euros e inferior a 40 
mil euros, sendo a taxa de 
financiamento aplicável 
de 50% de subsídio não 
reembolsável.

Já o segundo, a Medida 
10.2.1.2 – Diversificação 
de Actividades na Explo-

ração Agrícola, tem como 
destino projectos de valor 
igual 10 mil euros e infe-
rior a 200 mil euros, sendo 
a taxa de financiamento 
aplicável de 50% de subsí-
dio não reembolsável.

Por fim, o terceiro con-
curso, a Medida 10.2.1.4. 
Cadeias Curtas e Merca-
dos Locais – Componente 
Cadeias Curtas, destina-

-se a projectos de valor 
igual ou superior a 500 
euros e inferior a 50 mil 
euros, sendo a taxa de 
financiamento aplicável 
de 50% de subsídio não 
reembolsável para o in-
vestimento material e de 
80% para o investimento 
imaterial. Uma das im-
portantes especificidades 
desta medida é a possi-

bilidade de atribuir aos 
agricultores, uma ajuda 
simplificada de 48 euros 
para deslocações aos mer-
cados locais. Este apoio às 
deslocações, é atribuído 
por titular da exploração 
agrícola, sendo acumu-
lável até aos 7.488 euros, 
durante a vigência máxi-
ma do projecto.

A CoimbraMaisFuturo 

tem como objectivos a 
promoção do desenvol-
vimento local em meio 
rural e urbano e a melho-
ria da qualidade de vida 
das populações através 
de processos sustentáveis 
de dinamização sociocul-
tural e económica do ter-
ritório, em parceria com 
diversos agentes públicos 
e privados. 

INICIATIVA DECORRE NO ÂMBITO DO PDR2020

COIMBRAMAISFUTURO ABRE CANDIDATURAS  
PARA FINANCIAMENTO À ACTIVIDADE AGRÍCOLA

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt23 DE FEVEREIRO DE 2023

Município e Santa Casa da Misericórdia de Tábua reforçam cooperação com protocolo de cooperação no âmbito do apoio à dinamização do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS)  
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O município da Figueira da Foz obteve um saldo de gerência de 16,47 milhões de euros no exercício de 2022, mais 4,8 milhões do que tinha sido previsto no Orçamento e Grandes Opções do Plano para 2023.

A empresa portuguesa 
Energykeme lançou, no 
dia 20, um concurso para 
a concepção, construção 
e colocação em funcio-
namento de uma central 
de produção de hidro-
génio verde na Figueira 
da Foz. De acordo com 
o anúncio publicado em 
Diário da República, o 

preço base do concurso 
é de 1,7 milhão de euros, 
com um prazo de exe-

cução de 10 meses. As 
propostas devem ser apre-
sentadas até ao 30.º dia a 
contar da data de publica-
ção do concurso público. 
Constituída em Maio de 
2018, na Figueira da Foz, 
a Energykeme dedica-se 
à produção de gás e dis-
tribuição de combustíveis 
gasosos por conduta.

FIGUEIRA DA FOZ MAREFOZ DEDICA  
7.º ANIVERSÁRIO À ECONOMIA AZUL

O Laboratório MARE-
FOZ, da Universidade de 
Coimbra, festejou na pas-
sada quarta-feira (15) sete 
anos, com um programa 
dedicado ao “Hub Azul 
da Costa Atlântica: Estra-
tégia Regional para uma 
Economia Azul Sustentá-
vel” O evento juntou, ao 
longo de todo o dia, várias 
entidades na Figueira da 
Foz como a CIM-Região 
de Coimbra, Município 
da Figueira da Foz, Uni-
versidade de Coimbra, 

Conselho Empresarial da 
Região de Coimbra, Porto 
da Figueira da Foz, Sea-
power,  +Atlântico Colab, 
EMEPC, Fórum Oceano, 
PO Centro 2020, DRAP-
-Centro, ANI, GET2c, ISI-
SE e IPMA.  Esta iniciativa 
teve como objectivo dar 
a conhecer os resultados 
e o impacto económico e 
social do trabalho desen-
volvido pelo Laboratório 
nos últimos sete anos, 
bem como mobilizar os 
stakeholders nacionais e 

regionais para a impor-
tância da Economia azul. 
A escolha do tema “HUB 
Azul da Costa Atlânti-
ca”  pretende reflectir e 
alertar para a necessidade 
de  construir para Portu-
gal e em especial para a 
região, um futuro supor-
tado numa Economia Azul 
competitiva e sustentável, 
mas também coesa e in-
clusiva, em estreita ligação 
às universidades e cen-
tros de I&D da região de 
Coimbra.

EMPRESA LANÇA CONCURSO  
PARA CONSTRUIR CENTRAL DE HIDROGÉNIO 

VERDE NA FIGUEIRA DA FOZ

A The Navigator Company 
apoiou recentemente a 
Escola Secundária com 
3.º Ciclo do Ensino Bási-
co Cristina Torres, através 
da doação de material 
de laboratório, mais con-
cretamente vidraria para 
ensaios químicos e físicos. 
Esta doação de material 
realizou-se no âmbito do 
protocolo estabelecido, 
desde há vários anos, en-
tre a Navigator e o esta-
belecimento de ensino do 

Agrupamento de Escolas 
Figueira Norte, na Figuei-
ra da Foz.  Os materiais de 
laboratório doados, têm 
sido utilizados no proces-
so de desenvolvimento de 
aprendizagens essenciais 
dos alunos que frequen-
tam o Curso Profissional 
de Técnico de Análise La-
boratorial. Os programas 
de apoio na área educa-
cional e para a qualificação 
e empregabilidade dos 
jovens das regiões onde 

opera, entre as quais a 
Figueira da Foz, é um dos 
compromissos da Agenda 
de Gestão Responsável 
2030 da The Navigator 
Company.  Neste âmbito, 
a Empresa tem vindo a es-
tabelecer parcerias activas 
com instituições de ensi-
no, incluindo a realização 
de estágios curriculares e 
profissionais, bem como 
a participação em activi-
dades lectivas, eventos e 
feiras.

NAVIGATOR DOA MATERIAL LABORATORIAL  
À ESCOLA CRISTINA TORRES 

O Campus da Universi-
dade de Coimbra (UC) 
na Figueira da Foz vai 
dinamizar o projecto Sea-
power, que vai intervir na 
componente da constru-
ção naval e das energias 
eólicas no mar, no âmbito 
das agendas mobiliza-
doras. O Reitor da UC, 

Amílcar Falcão, disse que 
dentro de “seis a oito me-
ses” será instalado um 
pavilhão junto ao porto 
marítimo para o desen-
volvimento do projecto. O 
Seapower é financiado em 
quatro milhões de euros 
pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR) e, 

segundo o Reitor Amílcar 
Falcão, é um complemen-
to ao Marefoz, que desde 
a sua criação desenvolveu 
projectos na ordem dos 
oito milhões de euros 
relacionados com a op-
timização de processos 
relacionados com a eco-
nomia do mar.

UC AVANÇA COM NOVO PROJECTO  
NA FIGUEIRA DA FOZ LIGADO AO MAR

DE 3 A 12 DE MARÇO LAMPREIA E SÁVEL  
EM DESTAQUE NA FIGUEIRA DA FOZ 

O 32.º Festival de Peixes da 
Figueira da Foz 2023 vai 
iniciar-se agora com o Sável 
e a Lampreia, a decorrer de 
3 a 12 de março, estando 
ainda a decorrer as inscri-
ções para os restaurantes. 
O presidente da Associação 
Figueira Sabor a Mar, Má-
rio Esteves, apela a todos 
os colegas da restauração 
para se inscreverem nos 
Festivais de Peixe, “porque 
quanto maior for a parti-
cipação, maior é o êxito e 
não é só a Figueira da Foz 
que ganha, ganhamos to-

dos” explicou.  Seguem-se 
os Festivais da Raia, de 14 
a 23 de Abril; das Caldei-
radas de 16 a 25 de Junho; 
Festival da Feijoada de Bú-
zios de 8 a 17 de Setembro 
e Festival de Bacalhau e 
derivados de 17 a 26 de No-

vembro. São 50 dias de fes-
tivais de peixe na Figueira 
da Foz em 2023. Indepen-
dentemente de iniciativas 
individuais de restauran-
tes com especialidades de 
Lampreia, a região centro 
do País tem três festivais 
de referência da Lampreia: 
Figueira da Foz, Penacova 
e Montemor-o-Velho, que 
escolhem datas diferen-
ciadas para que os festivais 
não colidam uns com os 
outros e os apreciadores 
possam marcar presença 
sem conflito de datas.
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GINÁSIO FIGUEIRENSE CONQUISTA PÓDIOS  
EM VÁRIAS MODALIDADES

Realizou-se no sábado 
(18), em Coimbra, o Cam-
peonato Regional de Fun-
do, para as categorias de 
Juvenis, Juniores, Seniores 
e Veteranos. Os atletas 
ginasistas estiveram em 
bom plano conseguindo 
um total de cinco títulos 
regionais, duas medalhas 
de prata e três de bronze. 
As vitórias foram conse-
guidas pelas Juvenis Inês 
Oliveira, Lara Faustino e 
Marta Tavares, e pelos Ve-

teranos Cristina Mendes, 
Patrícia Carvalheiro, Tere-
sa Santos, Licínia Ferreira, 
Fernanda Vasco, Eunice 
Sousa, Mark Alloway e 
Vítor Faria. Também no 
passado fim-de-semana, 
a contar para a Campeo-
nato da Taça Nacional 
de Basquetebol, a equipa 
Sub-18 do Ginásio Clu-
be Figueirense recebeu 
e venceu a formação do 
Guimarães por 81 x 39. 
No domingo, deslocou-se 

a Aveiro, casa do Beira-
-Mar e actual primeiro 
classificado no grupo, com 
os mesmos pontos do Gi-
násio. Jogo disputado até 
ao último minuto onde a 
equipa da Figueira, com 
um jogo mais colectivo e 
mais eficaz, ganhou por 
nove pontos de diferença 
(47×56). Com esta vitória 
a formação do Ginásio 
lidera isolado a sua série, 
com quatro vitórias em 
quatro jogos disputados.

O Carnaval de Buarcos, Fi-
gueira da Foz, contou com 
a participação de mais de 20 
mil pessoas nas festividades 
deste ano, nomeadamente 
no desfile nocturno das es-
colas de samba, no Carna-
val de domingo e no grande 
corso carnavalesco de terça-
-feira, que ocorreram entre 
os dias 18 e 21 de Fevereiro, 
afirmou o município. O júri 
declarou a Escola de Samba 
Unidos do Mato Grosso 

como vencedora do Car-
naval. O segundo lugar foi 
ocupado pela Escola Novo 
Império e o terceiro pela 
A Rainha. Em relação aos 
Grupos, o Infante D. Pedro 

recebeu a primeira coloca-
ção, seguido pelo Grupo 
Instrução e Sport (2.º) e 
pelo grupo apresentado da 
Sociedade Instrução e Re-
creio de Lares (3.º). O pú-
blico divergiu da opinião do 
júri no momento de eleger 
a melhor Escola de Samba 
e nomeou A Rainha como 
primeira colocada, mas 
concordou com a decisão 
da colocação do grupo In-
fante D. Pedro (1.º).

CARNAVAL DE BUARCOS JUNTOU  
MAIS DE 20 MIL PESSOAS



O Centro de Geociências da 
Universidade de Coimbra 
(UC) está a desenvolver 
uma candidatura do calcá-
rio de Ançã à designação de 
Pedra Património Mundial. 
A Global Heritage Stone 
Resource é uma designação 
científica criada e gerida 
pela Heritage Stone Sub-
commission (sob os auspí-
cios da International Union 
of Geological Sciences/In-
ternational Association for 
Engineering Geology and 
the Environment) para “in-
crementar o conhecimento 
geológico, uso e conserva-
ção de pedras naturais de 
importância histórica em 
todo o mundo”. A candida-
tura será apresentada pelo 
Centro de Geociências da 
Universidade de Coimbra 
(GUCC), na Assembleia 
Geral da União Europeia 
de Geociências em Vie-
na, na Áustria, no mês de 
Abril. São parceiros desta 
iniciativa o município de 
Cantanhede, o Museu da 
Pedra, assim como a Junta 
de Freguesia de Ançã.
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Estão abertas as candi-
daturas da 15.ª edição do 
Concurso Literário Jovem 
de Mira, este ano com o 
tema “O Planeta em Peri-
go”. Até ao dia 9 de Mar-
ço, os alunos podem “dar 
asas à sua imaginação” e 
entregar os trabalhos, que 
serão sujeitos a um júri 
que apresentará os resul-
tados, no dia 17 de Maio. 
A iniciativa é dirigida a 
crianças e jovens, do en-
sino pré-escolar ao ensino 

secundário e é transversal a 
todos os estabelecimentos 
de ensino do concelho de 
Mira. As modalidades con-
sideradas a concurso são o 
texto poético, texto narra-
tivo e, no caso do ensino 
pré-escolar, texto acompa-
nhado de ilustração. Esta é 
uma iniciativa da Rede de 
Bibliotecas com a parceria 
da Câmara Municipal de 
Mira, do Agrupamento Es-
colas e da Caixa de Crédito 
Agrícola.

MIRA CANDIDATURAS AO CONCURSO  
LITERÁRIO JOVEM DECORREM ATÉ 9 DE MARÇO

CANTANHEDE PEDRA DE ANÇÃ AMBICIONA  
DISTINÇÃO COMO PATRIMÓNIO MUNDIAL

ERSAR VOLTA A RECONHECER QUALIDADE  
DA ÁGUA DA TORNEIRA EM CANTANHEDE

A ERSAR - Entidade Re-
guladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos voltou 
a reconhecer a qualidade 
da água para consumo 
humano de Cantanhe-
de, colocando-a em lugar 
de destaque no Relatório 
Anual dos Serviços de 
Águas e Resíduos em Por-
tugal - RASARP 2022. De 
acordo com o RASARP 
2022, a INOVA-EM apa-
rece em lugar de destaque, 
acima da média nacional, 
nos indicadores de exce-
lência relativos ao Servi-
ços de Abastecimento de 
Água, Serviço de Águas 
Residuais e Qualidade 
do Serviço dos Resíduos 
Urbanos. No que diz res-
peito ao Serviço de Abas-
tecimento de Água, em 
13 indicadores possíveis, 

a INOVA apresenta 10 a 
verde, quando a média 
nacional é de apenas cinco 
indicadores. Relativamen-
te ao alerta da entidade 
reguladora sobre as perdas 
de água da rede pública e 
novas formas de gestão, 
a INOVA-EM apresenta 
uma evolução positiva, em 
comparação com os dados 

de 2020, acompanhando, 
de resto, a tendência de 
melhoria a nível nacional. 
A água não facturada e as 
perdas reais de água por 
ramal constituem um dos 
principais desafios para a 
empresa municipal, com 
vista à diminuição do des-
perdício e consequente re-
dução destes valores.

A Comissão Festas Nossa 
Senhora do Pranto vai rea-
lizar, amanhã (24), o pri-
meiro Encontro de Tunas 
da Vila de Pereira. O even-
to tem início pelas 21h00 
e decorre no Pavilhão da 
Associação Desportiva, 

Cultural e Recreativa De 
Pereira. TMISCAC (tuna 
mista do ISCAC), ISE-
COTUNA (tuna mista do 
ISEC), Mondeguinas (tuna 
feminina da UC), Real 
Fortuna (tuna académica 
de Coimbra), Maratuna 

(tuna mista da FCDEF) 
e As Fans (tuna feminina 
da UC) são as tunas con-
vidadas para este primeiro 
encontro.  A iniciativa vai 
contar ainda com a actua-
ção de MD Dj’s e a entrada 
é gratuita.

ASSOCIAÇÃO  
DE PEREIRA ACOLHE I ENCONTRO DE TUNAS
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Nos próximos dias 4 e 5 
de Março, a Comissão 
de Festas em Honra de 
S. Jorge vai realizar a VII 
edição do Festival Gastro-
nómico de Brunhós, na 
União das Freguesias de 
Gesteira e Brunhós, em 
Soure. Torresmos, baca-
lhau, chanfana e leitão são 

algumas das iguarias tra-
dicionais presentes neste 
festival que decorre no 
Centro Cultural e Recrea-
tivo do Povo de Brunhós. 
Os almoços começam a ser 
servidos às 12h00 e os jan-
tares às 19h00. No sábado 
a animação está garantida 
com a actuação do grupo 

de concertinas Águias do 
Mondego, pelas 21h30. No 
domingo apenas são servi-
dos almoços. Não é neces-
sária reserva para nenhum 
dos dias.  Este será o último 
evento de angariação de 
fundos para as festas de S. 
Jorge, que se realizam este 
ano de 21 a 24 de Abril. 

SEMINÁRIO NOS DIAS 6 E 13 DE MARÇO
O Museu da Pedra, em Cantanhede, recebe o se-
minário “Investigação, Expressão e Criatividade”, 
nos dias 6 e 13 de Março, às 17h30. A iniciativa é 
organizada pelo Centro Local de Aprendizagem da 
Universidade Aberta em Cantanhede, com o apoio 
do Centro de Formação da Associação de Escolas 
de Beira Mar. O seminário destina-se estudantes da 
Universidade Aberta, docentes do 2.º, 3.º ciclos e do 
ensino secundário e ainda formadores da área das 
ciências humanas e sociais. Trata-se de uma forma-
ção de curta duração, de quatro horas, acreditada 
pelo Centro de Formação da Associação de Escolas 
Beira Mar. As candidaturas podem ser feitas até 3 
de Março e estão limitadas a 25 inscrições.

CÂMARA QUER REDUZIR DIMENSÃO DA FAIXA  
DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL NO CONCELHO

SOURE FESTIVAL GASTRONÓMICO DE BRUNHÓS 
REGRESSA A 4 E 5 DE MARÇO

A Câmara Municipal de 
Cantanhede vai propor 
à Comissão Sub-regional 
de Gestão Integrada de 
Fogos Rurais a redução 
da dimensão da faixa de 
gestão de combustível na 
envolvente das áreas edi-
ficadas. Actualmente, na 
envolvente das áreas edifi-
cadas, quando confinante 
com territórios florestais, 
os proprietários, arrenda-
tários, usufrutuários ou 
entidades que, a qualquer 
título, aí detenham terre-

nos asseguram a gestão de 
combustível numa faixa 
envolvente com largura 
padrão de 100 metros, 
a partir da interface de 
áreas edificadas. De acor-
do com a Carta de Perigo-
sidade de Incêndio Rural 
em vigor, verifica-se que 
as classes “Muito baixa” e 
“Baixa” são predominan-
tes no concelho, repre-
sentando 84,5% da área 
do mesmo, sublinha. Em 
função da análise da peri-
gosidade e da topografia 

do território municipal, 
nomeadamente o declive 
(90% entre 0-5º- rele-
vo aplanado e suave), a 
Câmara de Cantanhede 
considera que a dimen-
são, a largura da faixa de 
gestão de combustível, de 
100 metros na envolvente 
das áreas edificadas no 
concelho é “exagerada e 
de difícil implementação”. 
Desse modo, propõe a re-
dução da largura da faixa 
de gestão de combustível 
para 50 metros.

Em Março, o Festival 
do Arroz e da Lampreia 
(FAL) está de regresso 
a Montemor-o-Velho e 
volta a promover uma de-
liciosa viagem pelos sabo-
res do campo e do rio, nos 
restaurantes aderentes, 
no recinto do evento no 
Largo da Feira e online. 
De 10 a 19 de Março, o 
genuíno arroz carolino 
do Baixo Mondego e a 
intensa lampreia pesca-

da no rio Mondego vão 
voltar a brilhar nas mesas 
das tasquinhas do certa-
me gastronómico, com 
vista privilegiada para o 
Castelo de Montemor-
-o-Velho. Para além da 
excelência da  gastrono-
mia, o Festival do Arroz 
e da Lampreia continua a 
apostar na animação, na 
promoção dos produtos 
endógenos, da cultura 
e tradições de Montemor-

-o-Velho, reforçando o 
enfoque na qualidade do 
evento. A 21.ª edição do 
Festival mais saboroso da 
região vai decorrer tam-
bém na plataforma digital 
do festival que, durante 
todo o mês de Março  e 
em formato online, vai 
disponibilizar diversos 
conteúdos, nomeadamen-
te com a feira virtual e di-
vulgação dos restaurantes 
aderentes.

FESTIVAL DO ARROZ E DA LAMPREIA PROMOVE 
OS SABORES DO CAMPO E DO RIO EM MARÇO

A Câmara Municipal de Anadia informou que está em curso, até dia 28 de Fevereiro, o período de candidaturas para apoio a participações em feiras no setor vitivinícola.
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O Município de Anadia 
volta a marcar presença, 
com um stand próprio, na 
Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL) 2023, a maior feira 
internacional realizada em 
Portugal dedicada ao Turis-
mo, que vai decorrer entre 
os dias 1 e 5 de Março, nas 
instalações da Feira Inter-
nacional de Lisboa (FIL). 
Saúde e Bem-Estar, Des-
porto, Enoturismo e Gas-
tronomia são os produtos 
turísticos que o Município 

de Anadia pretende des-
tacar na edição deste ano. 
Aproveitando a presença 
no certame, o Município 
vai promover também o 
“Millèsime – 1.º Encontro 
Nacional de Espumantes” 
que decorrerá nos dias 25 

e 26 de Março, na Curia. 
Esta iniciativa irá reunir 
os melhores produtores 
nacionais de espumantes 
com denominação de ori-
gem, e contará com um 
vasto programa de activi-
dades e alguns convidados 
especiais. Será um evento 
inspirado nos anos dou-
rados da segunda década 
do século XX, no cenário 
místico, clássico e grandio-
so que caracteriza o Curia 
Palace Hotel.

O Convento de Santo An-
tónio, em Vila Cova de 
Alva, completa, este mês, 
300 anos sob a sua edi-
ficação. Classificado em 
2013 como Monumento 
de Interesse Público, pela 
Secretaria de Estado da 
Cultura, é um ex-libris do 
património do concelho 
de Arganil e da União de 
Freguesias de Vila Cova de 
Alva e Anceriz. Face a este 
importante marco, a Santa 

Casa da Misericórdia de 
Vila Cova de Alva com o 
apoio da sua União de Fre-
guesias e numa parceria 
com o Município de Arga-
nil, comemora a efeméride 
através de um programa 
cultural, dividido em três 
momentos distintos e que 
vão dar a conhecer a histó-
ria deste monumento fran-
ciscano do século XVIII.  
Com início no sábado, dia 
25 de Fevereiro, o progra-

ma conta com momentos 
musicais, uma missa co-
memorativa e evocativa 
do aniversário, conversas 
sobre a riqueza histórica 
deste monumento, visi-
tas guiadas e passeios, 
gastronomia associada, 
exposições, workshops, 
entre outras actividades. 
Os outros dois momentos 
serão concretizados nas 
datas de 27 de Maio e 7 de 
Outubro.

ARGANIL CONVENTO DE SANTO ANTÓNIO  
COMEMORA 300 ANOS DE HISTÓRIA 

ANADIA  MUNICÍPIO MARCA PRESENÇA  
NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA

OLIVEIRA DO HOSPITAL APROVADO APOIO  
FINANCEIRO DE 160 MIL EUROS ÀS FREGUESIAS

A Câmara Municipal de 
Oliveira do Hospital apro-
vou a atribuição de um 
apoio financeiro, no valor 
global de 160 mil euros, 
às freguesias do concelho. 
Segundo a autarquia, a 
cada uma das 16 freguesias 
de Oliveira do Hospital 
é atribuído um apoio fi-
nanceiro de 10 mil euros, 
integrado na verba global 
de 700 mil euros que o 
Município prevê atribuir 
até ao final do ano. O va-
lor a transferir traduz-se 

A Câmara Municipal de 
Tábua assinou um pro-
tocolo com o Instituto 
Superior de Engenharia 
de Coimbra (ISEC), para 
“facilitar a transferência 
de conhecimento e quali-
ficar o tecido empresarial 
e social local”. Através 
do desenvolvimento de 
projectos de inovação e 
de formação tecnológica 
especializada, a ideia é de 

“facilitar a transferência 
de conhecimento e quali-
ficar o tecido empresarial 
e social local”. O espaço 
CULTIVA (Criativida-
de, União, Laboratório, 
Tábua, Ideias, Valores e 
Artes), na vila de Tábua, 
vai acolher este projecto, 
que vai começar com cur-
sos técnicos superiores 
profissionais, designa-
damente com um ciclo 

curto de engenharia. O 
projecto é dirigido a ci-
dadãos de todas as faixas 
etárias e de diversos graus 
académicos, que preten-
dam aprofundar os seus 
conhecimentos e capa-
cidades na área da enge-
nharia e permitirá ainda 
que, após a formação de 
curta duração, a mesma 
possa ter continuidade 
no ISEC.

TÁBUA CÂMARA ASSINA PROTOCOLO COM ISEC 
PARA QUALIFICAR TECIDO EMPRESARIAL

PAMPILHOSA DA SERRA AUTARQUIA  
COM DESEMPENHO ORÇAMENTAL POSITIVO 

A Câmara Municipal 
concluiu o exercício eco-
nómico de 2022 com um 
saldo de gerência de ope-
rações orçamentais po-
sitivo, de cerca de 3,3 
milhões de euros.  O Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal garantiu que o saldo 
de gerência transita para 
este ano, “vai permitir 

lançar uma série de obras 
relativamente às quais já 
há projectos prontos a ir 
a concurso público”. A so-
mar ao saldo de gerência 
positivo de 2022, a pri-
meira alteração ao Orça-
mento e Grandes Opções 
do Plano de 2023 con-
templa ainda um reforço 
adicional de cerca de 500 

mil euros, uma verba 
proveniente do “aumento 
do Fundo de Equilíbrio 
Financeiro por parte do 
Estado”, tal como explicou 
Jorge Custódio. No total, 
as receitas do orçamento 
municipal para este ano 
serão por isso reforçadas 
em perto de três milhões 
e 900 mil euros.

corrente, de cariz cultu-
ral, social, recreativo e de 
valorização da economia 
local”, bem como “para a 
realização de outras acções 
de relevante interesse para 
as freguesias”. Estes apoios 
financeiros fazem parte de 
“uma estratégia de descen-
tralização de competências 
que se tem revelado fun-
damental na valorização 
do trabalho desenvolvido 
pelas Juntas e Uniões de 
Freguesia junto das suas 
populações”.
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A Câmara Municipal da 
Lousã aprovou na reunião 
de Câmara, por unanimi-
dade, iniciar o procedi-
mento para elaborar o Re-
gulamento de Concessão 
de Apoios a instituições 
que exercem funções de 
interesse municipal no 
domínio da Protecção 
Civil. O regulamento irá 
permitir a “concessão de 
apoios ou benefícios a 
entidades e aos seus asso-
ciados que fomentem pro-
gramas, projectos ou ac-
tividades de reconhecido 

mérito para a comunidade 
lousanense, no âmbito da 
Protecção Civil”, referiu a 
autarquia. O município 

pretende ainda que este-
jam enquadradas, neste 
regulamento, entidades 
que tenham atribuições 
na prevenção de riscos co-
lectivos inerentes a situa-
ções de acidente grave ou 
catástrofe. A iniciativa vai 
possibilitar regulamentar 
um conjunto de situações 
“relevantes para a actua-
ção de diversas entidades” 
na área da Protecção Civil, 
contribuindo “para a se-
gurança das populações e 
para a qualidade de vida 
no concelho”.

LOUSÃ EXECUTIVO CRIA REGULAMENTO  
PARA APOIAR PROTECÇÃO CIVIL

O Centro Cultural de Vila 
Nova de Poiares recebe, 
no dia 28, as jornadas téc-
nicas “o papel da floresta 
e biomassa na agenda da 
(nossa) natureza, numa 
organização da Dueceira 
com o apoio do municí-
pio. Enquadradas no en-
cerramento do projecto 
“Lignobio - conversão 

dos resíduos florestais em 
bio produtos de alto inte-
resse industrial através de 
tecnologia termoquímica 
assistida por micro-ondas”, 
apoiado no âmbito do pro-
grama de iniciativa comu-
nitária Life Ambiente, pre-
tende relançar a temática 
da floresta e da biomassa 
estimulando a reflexão e 

debate e o surgimento de 
soluções para os territó-
rios rurais incorporando 
no seu programa um le-
que diversificado e extre-
mamente interessante de 
oradores em representação 
de instituições académicas 
e do sector florestal com 
vasto conhecimento e ex-
periência na área.

VILA NOVA DE POIARES CENTRO CULTURAL  
ACOLHE JORNADAS TÉCNICAS

O artista português Bordalo II criou um mural na vila da Pampilhosa da Serra, no interior do distrito de Coimbra, que retrata a cabra, animal que representa os territórios serranos.

em apoios “à promoção 
de actividades de natureza 



breves

Meia centena de agricultores do Baixo Mondego exigiram no dia 20 a reparação “imediata” e “urgente” de um sistema de comportas junto ao rio Pranto, na Figueira da Foz, para impedir que a água salgada afecte a produção de arroz.
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A 
Incubadora do 
Mar e Indústria 
da Figueira da Foz, 

situada no parque empre-
sarial da Gala, vai prestar 
apoio à instalação de novas 
empresas no concelho, até 
agora exclusivos de empre-
sas em incubação. 

A empresa afirmou 
manter “o seu foco de ser 
uma estrutura de estímulo 
e apoio ao empreendedo-
rismo na cidade da Figuei-
ra da Foz”, tendo iniciado 
o ano “com o lançamento 
da oferta de uma série de 

serviços na persecução 
desse fim”.

“A partir de agora os 
empreendedores da região 
podem contar com o apoio 
da Incubadora do Mar 
& Indústria em serviços 
de consultoria e execu-
ção de planos de negócio, 
serviços até agora exclu-
sivos para empresas em 
processo de incubação”, 
acrescenta.

Segundo a Incubadora, 
esta medida foi justificada 
por ter vindo a verificar, 
nos últimos meses, “um 

crescimento da procura 
de pessoas com vonta-
de de empreender e que 
procuram, acima de tudo, 
mentoria e apoio na fase 
inicial da ideia de negócio, 
bem como de empresas 
já estabelecidas no mer-
cado, mas que procuram 
financiamento para fazer 
crescer o negócio”. 

“Na maioria destes ca-
sos, as áreas e modelos de 
negócio não se ajustam aos 
modelos de incubação”, 
refere, sublinhando que 
a Incubadora do Mar & 

Indústria “não quer dei-
xar estes empreendedores 
com apoio diminuto, e por 
isso, disponibiliza agora 
serviços de consultoria, 
elaboração de plano de 
negócios e de plano de ma-
rketing, apoio à formaliza-
ção da empresa e apoios a 
candidaturas ao programa 
de incentivos e também a 
projectos exteriores à in-
cubação, aproveitando a 
estrutura técnica e ‘know-
-how’ que detém”. 

Alegando manter a 
“primazia” do seu tra-

balho na economia azul 
e na indústria, “sem se 
afastar no objectivo base 
de assegurar o suporte às 
empresas incubadas e cap-
tar novos projectos euro-
peus que dinamizem” esse 
ecossistema, a Incubadora 
sustentou que “não quer 
esquecer as necessidades 
da comunidade”.

“Acima de tudo”, vin-
cou, pretende “potenciar 
o crescimento socioeco-
nómico” e “elevar” o tecido 
empresarial do município 
da Figueira da Foz.

FOCO ESTÁ NO EMPREENDEDORISMO DO CONCELHO

INCUBADORA DA FIGUEIRA DA FOZ APOIA  
INSTALAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS 

LUCROS  
DA NAVIGATOR  

DUPLICAM EM 2022 

O ano de 2022 foi bastan-
te positivo para a Naviga-
tor. A empresa registou 
lucros de 392,5 milhões 
de euros (ME), mais do 
dobro do obtido em 2021, 
tendo o volume de negó-
cios superado dois mil 
milhões de euros “pela 
primeira vez na história”. 
Segundo a Navigator, as 
vendas de papel represen-
taram “cerca de 74% do 
volume de negócios” (vs. 
72% em 2021), “as vendas 
de pasta 8% (vs. 11%), as 
vendas de ‘tissue’ 8% (vs. 
9%) e as vendas de ener-
gia 10% (vs. 8%)”.

CONCLUSÃO INICIA 
CURSO EM SEIA 

A Conclusão vai abrir, en-
tre este mês e Março, um 
curso de aprendizagem e 
de formação profissional 
de técnico administra-
tivo, em Seia. O curso 
é dirigido a jovens com 
idades entre os 18 e os 29 
anos, que possuam entre 
o 9.º ano e o 12.º ano não 
concluído. O curso per-
mite obter uma certifica-
ção escolar e profissional, 
privilegiando a entrada 
no mercado de traba-
lho, sendo que 40% da 
formação é realizada em 
contexto de trabalho.Os 
cursos são 100% financia-
dos, com apoios até 450€/
mês por via de subsídios 
de refeição, acolhimento 
e transportes. 

PEREIRA & SANTOS 
REALIZA FEIRA  

DA PÁSCOA 

A Pereira & Santos, S.A., 
empresa de referência na 
comercialização e distri-
buição de produtos ali-
mentares na região Cen-
tro, sediada na Adémia, 
em Coimbra, vai realizar 
a sua habitual Feira da 
Páscoa já no domingo 
(26), pelas 14h30, nas 
suas instalações. Duran-
te a iniciativa, os clientes 
poderão encontrar as 
tradicionais amêndoas 
e doces da Páscoa, bem 
como conhecer todas as 
novidades para a campa-
nha deste ano. Para além 
de descontos especiais e 
excelentes oportunida-
des de negócio, o melhor 
cliente da feira receberá 
um prémio. 

 

A 
Floene, grupo que 
detém a Lusitania-
gás, promove no 

dia 28, entre as 9h00 e as 
13h00, no Business Center 
do IParque, em Coimbra, o 
primeiro workshop do pro-
jecto “Indústria de Futuro 
– Roteiro para a Introdução 
dos Gases Renováveis no 
sector Industrial Nacional”.

Subordinado ao tema 
“Eficiência Energética nos 
Processos Industriais”, tra-

ta-se do primeiro de um 
conjunto de seis workshops 
a realizar em várias regiões 
do país, nos próximos me-
ses, no âmbito de um pro-
jecto pioneiro em Portugal 
– desenvolvido pela Floene 
para a Indústria –, financia-
do pelo Plano de Promoção 
da Eficiência no Consu-
mo de Energia (PPEC), 
aprovado pela Entidade 
Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE).

O evento tem como 
objectivo evidenciar o 
importante papel que os 

gases renováveis, como 
o Hidrogénio e o Biome-
tano, podem assumir na 
optimização dos proces-
sos industriais e na des-
carbonização do sector. 
O workshop assenta na 
partilha de conhecimento 
técnico e científico, sendo 
apresentados projectos 
que demonstram a viabi-
lidade dos gases renová-
veis nos diversos sectores 
industriais.

A Floene é líder nacional 
no mercado de distribuição 
de gás e detém mais de 13,5 
mil km de rede de distri-
buição, estando presente 
em 106 concelhos do país 
através de nove conces-
sões regionais (Beiragás, 
Dianagás, Duriensegás, 
Lisboagás, Lusitaniagás, 
Medigás, Paxgás, Setgás 
e Tagusgás), abastecendo 
mais de um milhão de em-
presas e famílias.

INICIATIVA É REALIZADA PELA FLOENE

COIMBRA RECEBE O 1.º WORKSHOP  
SOBRE “INDÚSTRIA DE FUTURO”

A 
Novotecna - As-
sociação para o 
Desenvolvimento 

Tecnológico, sediada em 
Coimbra, é uma Entidade 
Prestadora de Apoio Téc-
nico (EPAT) credenciada 
pelo Instituto de Empre-
go e Formação Profissio-
nal (IEFP), integrando 
a Rede EPAT, que tem 
como objectivo promover 
o empreendedorismo, a 
criação de emprego e o 
crescimento económico 
na região Centro.

Desta forma, a Associa-
ção oferece apoio técnico 
prévio e à consolidação do 
projecto a desempregados 

e outras pessoas com di-
ficuldades de inserção no 
mercado de trabalho que 
procuram criar o seu pró-
prio negócio ou empresa. 
O apoio inclui desenvol-
vimento de competências 
em empreendedorismo, 
elaboração de planos de 
investimento e de negócio, 
e consultoria na gestão e 
operacionalização da ac-
tividade.

Como entidade cre-
denciada pelo IEFP, a 
Novotecna também ofe-
rece informações sobre 
medidas e programas de 
apoio ao empreendedo-
rismo, como o Programa 

Nacional de Microcrédi-
to e o apoio à criação do 
próprio emprego por de-
sempregados subsidiados.

A Novotecna ofere-

ce duas modalidades de 
apoio: apoio técnico pré-
vio à aprovação do projec-
to de criação de emprego 
ou empresa e apoio técnico 

à consolidação do projecto 
nos dois primeiros anos de 
actividade. 

Além disso, a Novotec-
na participa de medidas e 
programas de apoio ao em-
preendedorismo, incluin-
do o Programa Nacional 
de Microcrédito e o apoio à 
criação do próprio empre-
go para desempregados.

Com o apoio da Novo-
tecna, os empreendedores 
podem desenvolver as 
suas competências em 
empreendedorismo e es-
truturar os seus projectos, 
incluindo a elaboração de 
planos de negócio e inves-
timento.

OBJECTIVO É PROMOVER O EMPREENDEDORISMO

NOVOTECNA AJUDA DESEMPREGADOS  
A CRIAR O PRÓPRIO EMPREGO
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Desempregados recebem informações sobre  
medidas e programas de apoio ao empreendedorismo 



O olhar de um leigo  
sobre a política e os políticos

ANTÓNIO VINHAL

N
o meu tempo de infante, andava o rei D. Sebastião 
a passear por entre o arvoredo num cavalo bran-
co e de espada em riste nas manhãs de nevoeiro. 

Mal lhe podia divisar o rosto, primeiro porque estava 
nevoeiro, depois porque ainda eu não tinha esfregado e 
lavado a remela dos olhos. Pelo menos era assim que eu 
o via naquelas manhãs de início de primavera, não tão 
frias como as que lhes antecederam, mas longe ainda de 
se tornarem as quentes manhãs de Julho.

Apenas mal levantado da cama, com o sono ainda a 
meio e a vontade de continuar enrolado nas mantas em 
ponto de cruzeiro ia à janela do quarto e  espraiava o 
olhar  pelo  vale do rio da senhora, coberto de nevoeiro, 
desde a bacia de Albitelhe, Selores, Malhadouro até aos 
pés de Covelo, enovelando-se pela colina da serra da 
Urgueira acima. 

Era um mar. Mas um mar que me deliciava perscru-
tar e me enchia o imaginário de lendas e visões oníricas. 

Pois era aí, em meio ao nevoeiro e por entre o arvo-
redo da serra, que me parecia ver a figura mal definida 
do rei morto em Alcácer Quibir, montado num cavalo 
branco e, por detrás o que parecia uma figura sinistra 
feminina vestida de preto, uns cornos na testa e uma 
gadanha na mão.

Jovem, belo e, diz-se, homossexual, ardendo na am-
bição de se tornar em mais um dos escudeiros da távola 
redonda do rei artur ou, menos que fora, do mio cid, o  
“campeador”, com apenas vinte e quatro anos, arrogante, 
inexperiente e idiota, D. Sebastião endividou o país, os 
aneis e os dedos,  para reunir um grande exército com a 
intenção de conquistar o magrebe e norte de áfrica. En-
controu um exército mouro que em menos de nada des-
truiu aquela cangalhada toda. O rei terá morrido nessa 

batalha, conta a história escolar, com uma pimentinha 
de Aquilino.

O problema é que o país ficou extremamente endivi-
dado e nunca mais conseguiu pagar a dívida, até hoje. 
Nem escravos de África, nem ouro do Brasil, nem canela 
da Ásia, nem subsídios da Europa conseguiram romper 
as amarras do débito, as diabruras dos juros e a nossa 
eterna miragem da volta do rei desde então apelidado 
de “O Desejado”, que haveria de retornar numa manhã 
de nevoeiro. 

Era assim que, na minha inocência, eu via o rei de-
sejado nas brumas do nevoeiro a levantar-se do vale de 
Albitelhe subindo encosta acima até desaparecer no topo 
da serra da Urgueira. 

Mas a idade não perdoa e pouco a pouco foram-se-me 
abrindo os olhos. E percebi então que o povo não se referia 
a um rei D. Sebastião específico, mas a muitos reis D. Sebas-
tião; que todos eles vinham em manhãs de muito nevoei-
ro, em pouco tempo cobriam vastidões enormes do erário 
público, desde as compras e as vendas da TAP, à constru-
ção e reconstrução de hospitais, às secretarias de estado 
disto e daquilo, aos bancos e compras de aviões, a licenças 
camarárias de construção, reconstrução e transfiguração 
de imobilizado, mobilizado e a mobilizar; ao pagamento 
por conta do aluguer de equipamentos que haveriam de 
construir-se se o nevoeiro levantasse; aos débitos, créditos 
e rentabilizações de bancos, banquinhos e bancarrotas; aos 
comboios de alta, baixa e média velocidade e mesmo sem 
velocidade nenhuma; a estradas, autoestradas e carreiros 
de terra batida; a barcos, submarinos e botes de borracha. 
E sempre acompanhados de uma figura mal divisa, ves-
tida de preto e gadanha na mão, pronta a cortar, deitar 
abaixo e levar debaixo do braço.

Inocência a minha, tempo perdido à espera do nevoeiro 
subir a encosta da serra da Urgueira!!  

El-rei D. Sebastião vai voltar a aparecer numa manhã de nevoeiro
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O 
lazer e a sua exposição pelos interve-
nientes nem sempre é bem visto, por 
muitas pessoas considerarem que é 

sinónimo de preguiça e má prestação de tra-
balho, ou porque é considerado exibicionismo 
de capacidades ou oportunidades de ociosida-
de agradável.

Está justificada a relevância do lazer asso-
ciado à cultura, quanto à realização pessoal 
e benefícios em saúde, de hobbies não vicio-
sos, de entretenimento e arte, de comunicação lúdica 
ficcional através da imagem e som, de colecionismo ou 
a prática de bricolage.

Pode ser valorizado o espaço de lazer, quando há 
motivação para formas específicas lúdicas, quando há 
alegria, prazer e satisfação na execução, ou quando há 
capacidade de modelagem e perfeccionismo. Ou pode 
ser desvalorizado, se se entender como perda de tempo 
e sua inutilidade, quando há rigor, vicissitudes e exigên-
cias de confecção não apreciadas, ou quando motivam 
aborrecimento por desmotivação ou saturação.

Ter actividades de competição e prémios eventuais 
pode ser valorizado, seja por ser estímulo para uma prá-
tica saudável, seja por honra, prestígio e usufruto (até 
económico), seja por intuição e espírito competitivo. Ou 
pode ser desvalorizado, por se considerar deturpação do 
objectivo central (realização de acção sem ganho secun-
dário), por ter mérito de execução relativo, ou por ter 
risco de síndrome do medo do sucesso.

A aquisição de formação complementar ou específica 
(estudar, aprender), pode ser valorizada pela ânsia de 
conhecimento e aptidão, como acção lúdica confundin-

do-se com necessidade académica ou profissio-
nal, ou como uma oportunidade de ocupação 
de tempos livres com ganho secundário. Ou 
pode ser desvalorizada, por ser desnecessá-
ria para o desempenho profissional, por ser 
acto ou vinculação opressiva e impeditiva 

de alternativas de lazer mais adequadas ao 
perfil da pessoa, ou por não ser considerada 
rentável economicamente.

Ser útil aos outros (família, amigos, socie-
dade), pode ser valorizado pela pessoa por sua disposi-
ção, vontade e sentido de ser útil, por ter sentimento de 
ajuda e sentido humanitário, ou por ser uma contribui-
ção pessoal reconhecida e apreciada por outrem. Ou pode 
ser desvalorizado, por ter perfil frívolo e egocêntrico, por 
ter atitude distante dos problemas, ou tão-somente por 
ignorância e apatia da pessoa.

Ter repouso, fruição e tranquilidade, pode ser valori-
zado por constituir um objectivo legítimo e recuperador, 
por ser sugestivos de dolce far niento, por ser uma pana-
ceia para legitimar a inactividade, ou por ser um estado 
transitório de preguiça e gosto pelo descanso. Ou pode 
ser desvalorizado, por sobrecarga de trabalho e respon-
sabilidades, por activismo assoberbado e controlador, ou 
por ter um perfil de relaxamento difícil.

Cada pessoa é pessoa, sendo o espaço de lazer associado 
à saúde e ao bem-estar como componentes de vivência 
que embeleza a vida, mas constituindo uma perturba-
ção, quando a moderação não está presente. Afinal como 
tudo na vida. Haja espaço para o lazer!

(*) Médico

Há tempo para o lazer

HERNÂNI CANIÇO*

Um medo nuclear

L
i e quase não queria acreditar.

Um ano depois da invasão 
da Ucrânia, especialistas re-

conhecem e  salientam as medidas 
de diversão que  a Rússia lança para 
atrasar e confundir.

A técnica do pau na roda, da 
criação da dúvida metafísica.

Não, não foi neste último ano. Tem sido um comporta-
mento consciente que atravessou todo o tempo desde que 
Putin reconstruiu a sua narrativa sobre a grande Rússia.

O mais extraordinário é admitir-se como normal a de-
claração de que certos países não têm razão de existir.

A partir daí tudo é possível.
O direito internacional fecha os olhos à invasão, à ocu-

pação, à destruição.
Primeiro com base na ideia dos povos russos residentes, 

depois com a ajuda aos autonomistas  e finalmente com a 
acção de protecção.

Para ser verdadeiramente eficaz não apenas naquele ou 
naqueles pontos mas em todo o território.

Quem inicia a acção armada, fá-lo para que o agredido 
se não torne agressor.

E até anuncia a vontade negocial de acabar com a guerra 
se deixar de existir resistência.

Havendo, a ameaça do terror nuclear tenta paralisar 
todos.

Que ninguém ajude porque senão as consequências serão 
terríveis e a terceira guerra mundial aí virá.

Foi um exagero. Nem os chineses estiveram de acordo 
com isso.

Mas, se a situação se não resolve, se as forças  militares 
utilizadas não conseguem romper e se desgastam em der-
rotas, é necessária inventiva.

Gente bem intencionada, os mercenários, ajudam no 
esforço. Não chega.

Às prisões russas vai buscar-se a fina flor dos crimino-
sos condenados e dá-se uma oportunidade de morrer ou 
conseguir ser livre da pena.

Em magote, lançam-se na frente de batalha para consu-
mir recursos do adversário em quem não conta.

Percebe-se que países amigos do invadido se unem para 
atribuir meios de defesa.

Recomeçam as manobras.
Sistemas de artilharia a longa distância, nunca.
Tanques modernos, jamais.
Aviões de nova geração, em tempo algum.
E a ameaça é sempre a da retaliação, fazendo crer que 

cada ajuda traz uma nova escalada.
A pergunta a fazer seria: e não se disponibilizarem novos 

equipamentos, a guerra acaba?
Não vale a pena esperar pela resposta. Já se sabe que ela 

só terminará quando a Rússia conseguir atingir todos os 
seus objectivos.

Estamos, portanto numa situação sem saída.
A guerra continuará até alguém desistir por exaustão.
Com esta diferença, porém.
Se o invadido desistir, perderá tudo e outro alvo irá, em 

breve, nascer.
Se o invasor decidir parar ninguém invadirá a Rússia.
Logo, esta forma de mastigar os problemas, de não decidir 

prontamente, de não fazer o que é preciso coloca as demo-
cracias ocidentais paralisadas em situação de debilidade.

Um modo mais firme e mais resoluto é a única lingua-
gem que o poder russo percebe.

Depois virão  o sr. Medvedev, o porta-voz, o sr. Pryogin, 
o sr. Putin , no cortejo do costume, debitar todas as catili-
nárias de lábios cerrados.

De pouco servirá.
Esta política da chantagem só se vence com a mesmís-

sima coragem que um dia Churchill exibiu e corporizou.
Sofreremos muito, todos, durante um tempo conside-

rável.
Ganharemos a possibilidade de continuar livres e per-

mitir que outros o sejam.
Quando?
Quando deixarmos de ter medo.

(*) In Sol

CARLOS ENCARNAÇÃO*
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ISTO É QUE VAI UMA CRISE
No dia em que o Governo apresentou medidas para a 
habitação, o movimento “Sempre os Mesmos a Pagar” 
realizou uma iniciativa junto à Caixa Geral de Depósitos, 
na Baixa de Coimbra. Foi montada uma tenda e distri-
buídos documentos para chamar à atenção da “grande 
crise na habitação que o país atravessa e a necessidade de 
medidas concretas por parte do Governo”. O movimento 
exige “a regulação do mercado de arrendamento e o travão 
ao aumento dos custos do empréstimos para habitação”. 
O certo é que com as medidas anunciadas por António 
Costa os protestos ainda se acentuaram mais. Aos que 
não têm possibilidade de ter um tecto para viver, com 
as rendas tão altas, juntam-se os proprietários das casas, 
ameaçados por arrendamentos coercivos, assim como os 
donos dos Alojamentos Locais, com a proibição de novas 
licenças. A excepção será para os alojamentos rurais em 
concelhos do interior do país, onde poderão dinamizar a 
economia local. Por isso o protesto está convocado para o 
dia 1 de Março, pelas 15h00, na entrada principal da Feira 
Internacional de Lisboa (FIL), onde irá estar a decorrer o 
arranque da Bolsa de Turismo (BTL). 

PRÉDIOS MILITARES VAZIOS PARA CIVIS

O programa “Mais Habitação” aprovado pelo Governo diz 
que tem um conjunto de medidas que “procuram respon-
der de forma completa a todas as dimensões do problema”. 
Diz-se, ainda, que “para aumentar a oferta de imóveis para 
habitação, o Estado disponibilizará terrenos ou edifícios 
para cooperativas ou o sector privados fazerem habitações 
a custos acessíveis”. Acontece que o Governo pode fazer 
figura rapidamente e nem precisa de construir! Conforme 
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Na sequência dos acon-
tecimentos recentes de 
agressões a equipas de ar-
bitragem, não só a nível 
distrital mas também a 
nível nacional, o Esperança 
Atlético Clube, de S. Mar-
tinho do Bispo (Coimbra), 
com o apoio da APAF e da 
AFC e do seu Conselho de 
Arbitragem, lançou uma 
campanha de sensibilização 
no seu complexo desporti-
vo sobre o respeito que os 
árbitros merecem, como 
parte importante do jogo, 

O RESPEITO VENCE SEMPRE 

bem como os restantes 
agentes desportivos. As 
frases da campanha di-
zem: “Fazemos todos parte 
deste jogo” e “O respeito 
vence sempre”. Para além 
da violência física também 
a violência psicológica é 
alvo desta campanha que se 
iniciou na semana do 61.º 
aniversário do Esperança 
AC, coincidentemente com 
o fim-de-semana em que 
a equipa sénior do clube 
garantiu a subida para a 
divisão de honra.

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS23 DE FEVEREIRO DE 2023

tem circulado nas redes sociais, na Figueira da Foz estão 
alguns grandes prédios, com um total de 72 apartamentos, 
abandonados há cerca de 15 anos e numa zona privilegiada, 
perto do parque das Abadias. Na cidade deixou de haver 
quartéis do Exército, com o maior a passar para Centro de 
Formação da GNR, pelo que as residências para os militares 
ficaram vazias. Agora espera-se que o Ministério da Defesa 
jogue ao ataque... na habitação.

RECLAMAÇÕES EM COIMBRA

Estão a aumentar as reclamações dos munícipes diri-
gidas às Câmaras e, este ano, em menos de dois meses, 
o Portal da Queixa já recebeu quase 300 reclamações, 
uma subida de 49%, face ao mesmo período de 2022. 
As Câmaras Municipais de Lisboa, Almada, Vila Nova 
de Gaia, Loures e Oeiras são as entidades mais visadas, 
com os munícipes a queixam-se de problemas relacio-
nados com licenciamentos, ambiente e infraestruturas. 
Segundo revela uma análise por distrito, relativa a 2022, 
os munícipes registaram um total de 2.021 reclamações, 
verificando-se uma subida a rondar os 5% em relação ao 
ano anterior (2021), que obteve 1.932 queixas. Com o 
maior volume de reclamações acumuladas figuram no 
Top5 o distrito de Lisboa, do Porto, de Setúbal, de 
Faro e de Bra-
ga. Já os cinco 
distritos com 
menor núme-
ro de reclama-
ções, no ano passado, 
foram Viseu, Guarda, Bragança, Portale-
gre e Açores. E pergunta o leitor: Então e 
Coimbra? A Câmara Municipal ficou no 

16.º lugar a nível nacional quanto ao número de recla-
mações. Não está bem, nem está muito mal, mas em 
Portugal existem 308 Municípios.

QUEM APOIA QUEM

A coligação com sete forças políticas obteve a maioria 
nas últimas eleições autárquicas e governa a Câmara de 
Coimbra, se bem que no Executivo estão apenas repre-
sentados o movimento “Somos Coimbra” (integrando o 
partido Nós Cidadãos), o PSD e o CDS. Foi precisamente 
o “Somos Coimbra” que, recentemente, reuniu a Comis-
são Política, como tem acontecido todos os meses desde 
as eleições autárquicas de 2021, para continuar a acom-
panhar e apoiar o trabalho dos membros eleitos para o 
Executivo Camarário, Juntas de Freguesias e Assembleia 
Municipal. O apoio é feito através da continuidade de 
grupos de trabalho formados antes das eleições e que 
agora sugerem e discutem possíveis soluções para os 
problemas da governação da cidade. Na última reunião 
foram analisados, entre outros assuntos, as medidas 
apresentadas para a renovação da frota dos SMTUC, as 
obras na cidade e a nova estação central intermodal de 
Coimbra. Foi também saudada “a excelente relação téc-
nica e política com o poder Central, de que são prova a 
vinda regular de membros do Governo para lançamento 
de importantes obras na cidade e região”. A Comissão 
Política do “Somos Coimbra” congratulou-se, ainda, 
com “a crescente colaboração que só foi possível com a 
mudança do paradigma reinante do isolacionismo dos 

executivos anteriores”, acrescentado que “as muitas 
alterações propostas e aceites, desde o MetroBus, 
alta velocidade e traçado do IC2, provam esse 
espírito colaborativo e de iniciativa, rompendo 

com um passado de inércia e alheamento do Município 
de Coimbra”.
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OS VAMPIROS

O médico e cultor da guitarra Rui Pato está sempre 
atento aos assuntos que são importantes para Coim-
bra e a região. Uma recente publicação sua diz tudo: 
«Lembram-se da asneira que foi feita em Coimbra com 
a anexação do Hospital dos Covões no CHUC, contra 
a vontade da cidade, dos profissionais, com o prejuízo 
dos utentes, sem estratégia, sem plano, deixando um 
equipamento que funcionava bem ser engolido, ser 
desmantelado, impedido de continuar a sua actividade 
normal, humilhado...pelos Hospitais da Universidade? 
Pois eles não aprendem. Querem mais! Agora querem 
também “fundir” no ingovernável monstro do CHUC 
o Centro de Medicina de Reabilitação da Região Centro 
- Rovisco Pais, localizado no concelho de Cantanhede, 
também contra a vontade da autarquia, dos profissionais 
e da população. Seria (espero que esta decisão seja rever-
tida) mais um equipamento de saúde que tem todas as 
condições para funcionar bem e que bem útil poderia ser 
se bem gerido. Mas não... não acredito; vai ser sugado, vai 
ser gerido por “colegas”... vai ficar para lá ao abandono, 
sem plano estratégico... outro Covões. São insaciáveis 
e, mais ainda quando se trata de instituições que têm a 
impressão digital de Bissaya Barreto! Querem apanhar 
tudo, meter tudo no seu insaciável bandulho... mesmo 
que não saibam nem possam tratar e dignificar as presas. 
“Eles comem tudo! Trazem no ventre despojos antigos... 
mas nada os prende às vidas acabadas”».

UM CORSO SEGURO

Costuma-se dizer que quando é precisa não aparece, mas 
a Polícia tem adoptado o lema de se mostrar presente... 
em acontecimentos. No Carnaval de Buarcos/Figueira 
da Foz o desfile contou a presença visível da PSP, que até 
aproveitou para abrir o cortejo com um carro patrulha. 
Não se pode dizer que os 1.500 participantes no corso 
carnavalesco se sentiram inseguros, tal era a participação 
de inúmeros seguranças e de agentes da Polícia. Até era 
difícil tirar fotografias sem os apanhar!

A HISTÓRIA ENSINA MUITO

Para desmentir os que dizem que o Carnaval não é uma 
tradição popular e académica em Coimbra (sem a actual 
importação brasileira), o Arquivo Histórico Municipal 
divulgou a realização de uma festa carnavalesca que en-
cheu as ruas da cidade em... 1854! E foi um tal Carnaval, 
o de há 169 anos, que foi histórico. Eis os acontecimentos: 
«No distante ano de 1854 a cidade de Coimbra teve um 
Carnaval muito agitado. Tudo começou com um ovo... 
arremessado para uma varanda... e uma panela de barro. 
Vários acontecimentos violentos eclodiram nas festas do 

Entrudo, durante um desfile e uma tourada na Praça 8 de 
Maio, pondo em confronto a população estudantil com 
os habitantes da cidade, tendo que se recorrer às forças 
policiais para repor a ordem. Os estudantes indignados 
e revoltados com as autoridades académicas encetam 
uma marcha até Lisboa, que termina em Tomar, e ficará 
conhecida na gíria coimbrã como “A Tomarada”. Todos 
estes acontecimentos aparecem descritos nas notícias 
do Jornal o Conimbricense de Joaquim Martins de 
Carvalho logo no mês de Março de 1854». O Arquivo 
Histórico Municipal de Coimbra  tem um curioso do-
cumento sobre estes eventos, que chegou na Colecção 
de Manuscritos de Joaquim Martins de Carvalho. Este 
manuscrito tem 8 folhas de papel azul, de 21cm x 31cm, 
e uma folha branca de menores dimensões, de 15cm x 
22cm. “Será que o original era um texto escrito em pe-
quenos pedaços de folhas de papel branco, de menores 
dimensões, de que apenas nos chegou a última folha?” 
- fica a interrogação, para se investigar.

LOTAÇÃO ESGOTADA

Um acontecimento raro vai ter lugar no próximo do-
mingo, pelas 17h00, na antiga Igreja do Convento São 
Francisco, em Coimbra: o lançamento de um livro que 
conta com a confirmação da presença de 500 pessoas e 
a sala está esgotada. Até o autor do livro, Bruno Paixão, 
está deveras surprendido e as “Vinagretas” partilham 
este êxito e prometem apurar se o sucesso antecipado 
se deve à consideração para com o escritor, se à obra 
“Os segredos de Juvenal Papisco”, ou à participação da 
conimbricense Marta Temido, ex-ministra da Saúde, 
que finalmente vai ser vista em Coimbra. Para quem se 
atrasou e não conseguiu confirmar presença na apre-
sentação de estreia do livro, a Porto Editora anunciou 
nova data para Coimbra. Acontecerá na FNAC, no dia 
24 de Março, uma sexta-feira, pelas 21h15, sendo uma 
sessão mais intimista.

UMA SUPER SESSÃO

Em Coimbra, quem no domingo tiver lugar reserva-
do para entrar na antiga Igreja do Convento de São 
Francisco, baptizada de Sala D. Afonso Henriques, 
terá muito mais do que a apresentação de um livro. A 
estreia do romance de Bruno Paixão será um verda-

deiro acontecimento cultural, como promete o guião 
da iniciativa: «Marta Temido, ex-ministra da Saúde, 
fará a apresentação e Hugo Gilberto, director-adjunto 
de Informação da RTP, a moderação. O editor Vítor 
Gonçalves representa a Porto Editora. O evento será 
aberto pelo presidente do Município de Coimbra, José 
Manuel Silva. Durante a sessão, pela Recortar Palavras, 
Alice Cardoso e Liliana Machado farão duas leituras 
do livro. Ao longo do evento haverá quatro momentos 
musicais de inspiração sul-americana, em consonância 
com o enredo da história, tendo Paulo Bernardino no 
acordeão e João Santos no piano, bem como as vozes 
de um colectivo de coros como o da Ordem dos Médi-
cos, Advocal, Alma de Coimbra, Carlos Seixas, Chorus 
Ingenium e Stella Maris. Quatro artistas exporão um 
trabalho cada, inspirado na leitura do livro “Os segredos 
de Juvenal Papisco”. Conceição Mendes (pintura), José 
Vicente (ilustração com técnica mista), Pedro Figuei-
redo (escultura) e Victor Costa (pintura).

REGEDOR E AUTOCRÁTICO

Na passada reunião da Câmara de Coimbra a vereadora 
socialista da oposição Carina Gomes não poupou nas 
palavras que desferiu contra o presidente do Executivo, 
José Manuel Silva. Vem isto a propósito de a anterior 
vereadora da Cultura, na liderança de Manuel Macha-
do, considerar que o actual presidente da Câmara “não 
está a cumprir os termos da alínea b), do n.º 1, do artigo 
35.º da Lei n.º 75/2013, de 30 de Setembro”. Desburo-
cratizando a linguagem quer dizer que “não executa as 
deliberações da Câmara Municipal” e “não coordena 
a respectiva actividade”. A sarabanda dada por Carina 
Gomes foi a seguinte: «O que tem o Sr. Presidente a 
dizer sobre este simulacro de democracia que está aqui 
a protagonizar? O que estamos nós todos aqui a fazer 
se as decisões que tomamos não têm qualquer impor-
tância ou reflexo na acção ou, neste caso, na inação 
dos membros do Executivo? Como é que justifica este 
claro desrespeito pelo órgão executivo do Município 
de Coimbra? Sr. Presidente, o facto de presidir a uma 
Câmara com maioria absoluta não o transforma em 
regedor nem lhe confere poderes para decidir de forma 
autocrática. E estou certa de que o Sr. Presidente não 
quer essa imagem associada à sua forma de governar. 
Apelamos, assim, a que exerça os seus poderes de forma 
integral, responsável e respeitosa. Cumpra e faça cum-
prir as decisões da Câmara, nos termos da lei».



PUBLICIDADE

ÚLTIMA20

A 
presidente da Di-
recção da Orquestra 
Clássica do Centro 

(OCC), Emília Martins, 
desafia o público a assistir 
de olhos vendados aos es-
pectáculos programados 
para este ano, de forma a 
perceber e conhecer as di-

ficuldades sentidas pelos 
invisuais.

O desafio foi lançado na 
apresentação da progra-
mação para os próximos 
três meses, que decorreu na 
sede da OCC, no Pavilhão 
Centro de Portugal, em 
Coimbra, e que contempla 

uma parceria com a Asso-
ciação dos Cegos e Amblío-
pes de Portugal (ACAPO).

“Vamos dar início à co-
laboração com a ACAPO 
com o concerto de dia 25 
de Março, onde vamos 
interpretar compositores 
que ficaram invisuais, al-

guns deles no final da sua 
vida. O convite é para que 
as pessoas que possam vir 
assistir possam por vendas 
nos olhos e entrar na sala, 
percebendo e conhecendo 
as dificuldades de alguém 
que é invisual”, explicou.

De acordo com Emília 

UM DESAFIO LANÇADO PARA OS CONCERTOS EM COIMBRA

OUVIR MÚSICA CLÁSSICA  
DE OLHOS VENDADOS

Martins, este é um convi-
te válido para o concer-
to “Ouvir sem Ver”, bem 
como para “outros ao longo 
do ano”.

Neste espectáculo, que 
terá lugar no Pavilhão Cen-
tro de Portugal, em Coim-
bra, será feita a apresen-
tação e estreia de obras 
encomendadas no ano pas-
sado a jovens compositores 
(Prémio Francisco Martins 
2022), sob o tema “Refu-
giados”.

A programação, de Fe-
vereiro a Abril, inclui ainda 
a inauguração da exposição 
“Os Direitos Humanos das 
Crianças”, com fotografias 
da fotojornalista ucraniana 
Julia Kochetova, que decor-
reu esta tarde.

Ainda em Fevereiro, 
a presidente da Direcção 
da Orquestra Clássica do 
Centro destacou o espec-
táculo de dia 26, também 
ele no Pavilhão de Portugal, 
onde vai ser interpretada a 
“Canção da Terra”, de Ma-
hler. “Terá comentários de 
Carlos Fiolhais e apresenta-
ção de dois grandes solistas: 

Marco Alves dos Santos e 
Patrícia Quinta”, informou.

Em Março, o destaque 
vai para o concerto dedi-
cado a António Fragoso, 
um compositor português 
natural de Cantanhede, 
programado para o dia 11.

Para 15 de Abril está 
prevista a participação da 
Orquestra Clássica do Cen-
tro na 17.ª edição do Sprin-
gfestival de Malta, cujo pro-
grama será apresentado em 
Coimbra, no dia 13.

Segundo Emília Mar-
tins, os espectáculos dos 
próximos três meses en-
quadram-se num progra-
ma pensado a quatro anos, 
para o qual receberam um 
financiamento de cerca de 
300 mil euros, da Direcção-
-Geral das Artes. 

Intitulado “A Terra em 
IV Andamentos”, este pro-
grama será executado de 
2023 a 2026, sendo este 
primeiro ano dedicado aos 
“Direitos dos Seres Vivos 
VS Morte”. O ano de 2024 
será dedicado à “Descons-
trução”, 2025 à “Terra - o 
Feminino” e 2026 à “Vida”.

“Ouvir sem Ver”: a música de compositores  
que ficaram invisuais

A 
Confederação Na-
cional da Agricul-
tura (CNA) celebra 

o 45.º aniversário no pró-
ximo domingo, dia 26, na 
Escola Superior Agrária 
de Coimbra, iniciativa que 
inclui, a partir das 10h00, a 
apresentação dos resultados 
do projecto “Valorizar a 
Agricultura Familiar” e uma 
sessão, a partir das 11h00, 
com a participação do Presi-
dente da República. A seguir 
ao encontro realizar-se-á um 
almoço de confraternização 
dos agricultores e agriculto-
ras e de todos os amigos da 
CNA e associações filiadas.

A 26 de Fevereiro de 
1978 nascia, em Coimbra, 
a CNA, no Encontro das 
Organizações da Lavoura e 
dos Agricultores do Minho, 
Douro, Trás-os-Montes e 

Beiras (e delegações de ou-
tras regiões) que aprovou 
a Carta da Lavoura Portu-
guesa e criou organização 
dos pequenos e médios 
agricultores, dos compartes 
e do mundo rural.

A CNA reafirma que 
“melhor estaria a agricul-
tura se os sucessivos gover-
nos tivessem ouvido a sua 
voz, cumprindo a Carta 
da Lavoura e as propostas 
que ao longo destes anos - 
sempre com os agriculto-
res - continuam a discutir, 
a actualizar e a reclamar”.

“Com a agricultura fa-
miliar há soluções para os 
problemas da produção 
agrícola e da alimentação, 
com a adopção das 12 Me-
didas Urgentes para Salvar 
a Agricultura Nacional”, 
considera a CNA.

CNA ASSINALA 45 ANOS  
NA ESCOLA AGRÁRIA
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